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Sindicalístia y patronos.
E l sind icalism o b a rc d u n é s  y  ¡n - 

r e d c ra c ió n  P a tro n a l c í ü n  igual 
iii<into cn.vcr.enatlos p o r el ju d a í"  
mo político. K ltitu laU o  bai'óii Ko- 

. k<íU.o Ijarón u i K onig; s r
v e r i id o ro  nom bro lo conoco m u: 
Ilion la  P olic ía) e ra  u n  ju d ío  i-c- 
volucionario, uno  do  esos judIo^ 
ce^m opolitíu  Qüa lo cii^m o si:n-cn 
jiü ra u u  ro lo  quo  p a ra  u n  dcscosi- 
il'<. Todo el m r.ndo sab ia  le.s fe- 
clioi’íag dü Koni,? y  do s u  banda, 
r .l  c u a r te l general dft K onig oslaba^ 
en  u n a  ow vccsría  do la  R am bla de 
)a.s F lo re í ,  a  la  v is ta  do lodo?, 
l ’orteneccjr a  la  b an d a  Konig, era 
1‘omo ío rm a r  p a r te  <le u n  frreñiio 
If-galmeaíe ío iis titiiído . GurxUo el
e.^cándalo ^ b i ó  d j  p u n to  y  q ue  la 
p rnseucia  do e «  ind ividuo en Bai'- 
eelona 1Ip? '5 a  com prom eter se ria ­
m en te  le j  in te reses  patronales. 
Koniff fuó  ertp\i!¿ado d r l  ío rriU 'rio

español, y  ,eori el bolsillo  rep le to  
ie d inero , tcanó ol t r e n  quo lo 
joudujo  a  F rancia .

Otro9  K cnig, cu y a  m isión  sijfue 
• ien d o /la  do  p er lu rb a i’ e l o rd en  ) 
fon ien iar ol te rro rism o  en  E arco- 
lona, « ib s is te a .

Jlrstam enfe, h ac ia  la  época d d  
asesinato  dal S r. D ato, la  orfcani- 
znciúu se c re ta  s ie n is ta  quo  opec'a 
on aque lla  c iudad  íu é  obj-eto <le 
denuncias. In iciái’onso  pesqu isas 
p n r  p a i 'te  de -la Policía, quo no 
d ic ro u  re su itad o  Inm etliato, aun ­
q u e  croaron  u n a  fü o rto  c-onviccii'-n 
m oral. -

L a s  juJoo-siquissíiís gozaJi ” :i 
E sp añ a  d e  a lta s  proit<-'«jione ■ y 
tienen  m il mocüos de oscnrrii- el 
bulto . P ruóban tó  do «übra  los U-'- 
chca c itados p u ' iIos a r lícu lo s  pvf- 
rctíente?.

El com plot permanente.
"L a inei'c ia  españo la  y  la  falta 

do organización do lo í p a r t id o s  es- 
t r a n i s ta s  favorecen  n u e s tra  aociOn 
en B -paña, paí.s en  quo n u es tra  
propaganda no h a lla  la  m enor re ­
s is tenc ia  n i so  su je ta  a obstruo- 
eiones do gran" m onta. Podemog 
cx n ta r  con  la  ignoranc ia  do los 
unos y  con la  pas iv idad  de los 
o tros. L o  quD nos In to resa  es la 
solidez de l núcleo dPitfonocidoque 
en e l  m om ento  ía p i ta l  h a b rá  de 
.«alir a la superílc io  y  a«''^Kurai’ 
tr iu n fo  do n u es tro s  p la n ta . L r 
t ie r r a  do  Scfi.r  puedo  r??' p a ra  
noso tros u n a  t i e r r a  do prom isión."

A sí Ea 03cpresai)a, raei'zo de
1921, u n  m iem bro  de l Com ité sio­
n is ta  do Barcolona, on  c a r ta  d ir i ­
gida a l Com ité ej{>cuWvo sio n is ta  d- 
L ondres. L a  f ra s e  “E spaña  no no¡> 
ofrece la  m enor rca is tenc ia '’ p ‘'>

teueco a  E ra u n sto ia -T ro tsk y . T an 'o  
p eo r p a ra  n o so ^ o s  ei e&to esvíu'-. 
(!ad y  s i no Ip advertim os.

K1 ccBí^lot 5o. d p sa rro lla  cu lOí- 
paú a  co a  la misfnia r->serva, la m ií-  
m a  tenacidad  y  a l n jism o métcU'' 
oon (|uo s«  desarro lló  en 
an tes  do 1017.

U n -Jiítinguido  funcicn-ii-io ci<>Ia 
P o lic ía  harcelonesa - d o ria  i'oflri''n- 
doso a c iertos estranjoroH  a lta ­
m ente sospe&hosoa, y q ue  lasg<‘'n -  
tes ecrialaban con los d ed o í: “ Ya 
los vi"ilBÍno3 d e  cerca ; poro  no  í?  
m ueven ."  ¡Q ns so h a n  de m o v « ’l 

L aa  poderosas com plic idades do- 
rjtic difipbr.cn lu’S p c w ji ts n  prcee- 
'líT  con onuícla. No t i in e a  tieoe.=ii- 
dad d e  nioveráo. O tros so m u e len  
poi’ ll08.

E llos dirigr.n y  pagan.

Los financieros del crirnen.
Casanflla, Nicolau y  M atlun  cc- 

b ra ro n  p o r asesin a r a  !>■ E üuaido  
Dato. D o alguna  ca ja  sa lie ron  es­
tos fondos. Efeto 63 lo quo im p cila  
aveviguar.

L a  organización judeo-rovo li!-

cl<jnru'ia lleva  ap a re jad a  u n a  orija- 
r iza c ió n  financti^a , respecto  a la 
cual, m afiana sum inisírajem ofl da- 

apoyados r n  dí'eurar>nt03 oJl- 
ciíílos.

T. BOVEll
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Por d  porvenir de HspaSa
Mientras ios poiít'cos discuten...

¡Altos doKÜuos 1(K del g fee ro  hu­
mano! iG randa es el porvenir del 
liombrs! ¡Las nr.cior.es se  tranr-for- 
Tnsn! ¡Todo prcgvesa! P rcsroaa el 
individuo y  progresa la  sociedad. I .a i 
co’ostividr.dcc cam inan t-JudienA» :i la 
l.Ll'.'orciÓll,

A « í  S3 nos h a b la .  A ó í  se  n o s  d:eo 
tciir.tanteniGní/C. A i í  o ím o s  a y e r  y l ’oy 
y  oix'emos m a ñ a n a  a  l e ;  q u e  r.o  sab en  
iiiá^ que.; . OTA H a b la r .  HabU .v y  só­
lo  hab!a¿ \

Ijos sncan'.a-.lr..'-. de la  pslíiica, loa 
caciqucj, les acai>aradjr03 de con- 
ciew ias, los bíixis da los lugaros y  ilf 
t.Ti ciudades, los pOTcios da la s  pro­
vincia?, loa (i«8 o 'tentfin eai-terae de 
ilospaclicfg m inistsíiales, no lir.esn otra 
e<aa eiao haU ar.

A l  m onos,  a s í  rocedo  e n  E t ' - v ' : c .  en  
'.1 l la m a d o  p a í s  d e  los  v ic fv c rsa s .  

A h o r a  h a y  u n a  pugm a, p u ? n a  g r a n -  

d e  a m e n a z a s ,  d e  inFuJlo.', d e  m a-  
tonir.mo e n t r o  lo.? r e p re se a ta i i fc . í  dr 
c ie r to s  p c d c r c í .  L a  g u e r r a  d v i j  í c t a  
e n  o í  ar;-ii>ient.e, g - j c r r a  d e  aMbicn-aoF. 
f’.e m an d o .  N a d a  p r á c t i c a  e« psrs tifue .

pc l i t ic iu e r ía  c n d a n í c  d isc u te ,  d '3  ' 
c u te  sobro  l a s  dv rlvac^ones ú: 
l i e .  Y  el d e s a s t r e  r.o  h a  de  coriSiguIr- 
fe  con l a s  díseusTor.ss a g r i a s ,  ccm Ir.c 
cam p r .i ía s  c r ú d a s  d e  I c j  c .lam oatocq 'j’
• i  encuentran fren te  a f ica ta . Eso 
díjnent& i deben ce ja r  on su actitvJ. 
í-a  p a tr ia  e iigo  el coüiarso  de todo,; 
p a ra  au salvación. Esnafia, en li.“ mo- 
in:ntc3 aítuaíes, no d;be distrae;- i"  
.''.tcr.iión en dUtiurioses csvér'lsi. H .!/ 
Un pTobÜonaa hotd», muy hoarto, d: 
l'.'snKendc-rrf’a.

N'nda h rm n .v - .  i l . '  n a d .i • r'.v'.j-,'; r

n u e s t ro s  GÍ-^ns^, n u e s t r a  acc ión , le 

acción v ic to r io sa  d e  n u e s t r o  E jé r c i t o  
e n  A f r i c a ,  s i  r.o ec  a f i rm a  n u e s t r a  so­
b e r a n í a  a f  otT O  l a d o  dc-1 E s t ro c h o ,  s'. 
n o  so lu c ionam os c-Vx-tas CBcstior.eíi in- 

t en ia c io n a le ? .
I A lto s  ¿ e n c i n o s  los  do! g ó n a ro  i-.u- 

m a n o !  ; A l to s  dc-stinos d e  n u e s t r a  va-, 
z a !  Ridículn.5 fiT.scs í^on e s t a s  p u e r ­
t a s  en  b oca  de lu.? p a r la n c h in e s ,  si n  • 
SQ poiio t  il l a  la b o r  y  el ta le n
to  d e  lo‘. b u e n o s  h i jo a  d e  la  P a t r i a .

P t i-o  e n  s i t a s  disputa.s ,  “ viniorcr; 
les  perrj< -’’, y..,  ¡q u ié n  sa b e  si T á n -  
a r jr  se i 'á  p r o n t o  p-'c-^n d e  b s  p a te n ­

c ia s  e-xli-a'-ijeraa!

e*»
H o y  vem os c o n f lrm a d o  ¡o q u e  t s  

mía-.'ws. L o s  p rim ei 'O s m in i s t r o s  d r  
F r ñ a - . i a  y  de  I r g l a t e r r a  se  o c u p a n  d( 
p j 'o t 'L m a j  m u y  ¡m portan tísa .  E . w  
p r o b 'e m a s  n o s  i n te r e s a n .  Más no.? in- 
‘-ei-e^tfin a  n o so t ro s  q n e  a  o t r o s  pu-?- 
y.w?. Y  m ic s t ro s  poh 't icos e s t á n  e n  1: 
h ’t rucra .  Y  nuest i-os p o l í t ico s  sisQ.vn 
■nsft 'dos e n  e s a s  n e c i a s  b a t a l l a s  d e  l- 
b«.ia  pr,lítica.

[ E l  p ro b le m a  d e  T á n g e r !  E »  p ’ei- 
t o  f s l á  y a  en !a  S a l a  d e  l a  A ’idien.'i:. 
da  1?\3 ¡ r ran d e e  p o te n c ia s .  S e  r a  ti 
í e n t í n c i a r .  E n  C a n n e s  S6 t r e m i l a n  
c n e s tb n e s  m u n d ia ie e .  Tic l a  Coniaxsr.-  
-í 'a h a n  d e  s a l i r  so íuc iones  p a r a  el p o r ­
v e n i r  d é l o s  p u ^ l o á .  ¿E a  penír .d>  
'i if ts irro  G o b ie rno  e n  o u e  proTito I n  
'la  < ^Jebrarse  « n a  C o n fe iv n c ia  pun- 
r n r o i n e a ?  ¿ O a S  b a s f a i e  d-» id s - 'p  p s  v .,  

a  I l ' iv a r  a  e l la  p o r  nuesrtros p-'^Kn^:;??

A y a r  se  o c u p a ro n  B r l a n d  y  I J « y í  
Geor.T® de l a s  c u e s t io n e s  coíonJiJe-. 
íranco*?r'?V '‘’0 ’ i y  r ^ P c í r lm '> n f í '  « ’hr''

■fáng^sr. Aaí no.? 16 dloe u na  Agencia 
tíi’.esrrüka. L e Tf-npe, ol jwi-iódica 
oficioso del Gsbineto de P arís , h a  d¡- 
. "Gon esa pac te ( d  írauco-ijit^d^ 
•c pu»de ia iag ínaf a l M<\íiterráne3 

.''jrrmpando a ' Ingiatorva, FraJicíp., 
Iw lia  y  España."

E s ¿ c i r ,  que esos admkaW os hcsn* 
b r v ,  Lloj-d G-jqi^e y  B riand, que tie ­
nen sobi-R '.■;I la  c a ig a  poéadi''ÍEia del 
arrc;í!o de difíciles cuestionen, soocu- 
íian, m is  que mieetecs píAíticos, de 
nquello q í*  m ás a fe ita  a  nuosiro’ in* 
tereses naclonalos.

a '•i *
Hc.y altfo m ás qu® la  política <la 

•paitid«=. H ay  alffo m íís que los pJci- 
to3 entre m inistros y  n rlita rcs . Está 
por encima da todo la salvacldn (’■' l.J 
PnlVia. •.

Y Iq P a tr ia  lio h a  de s a ív a i^  om 
la  ^ e r r a  de ta ifas. L a P a t r ia  se sal- 
v a iá  jwüiendo todos los que ¡>epan, to ­
dos los que pueden, su activ’áad , su 
tesón, sî j fuerte vcJuntad en la  so’ .i* 
c:6n do pix>blema.í ta n  v ita! come J  
de T ánger p a m  oV per\T :iir de Kv- 

puña.
C. ABANADE ! 

r>El/ MOMFA’Ta

Unamuno 
y el pesimismo

i ; i  cm uijc.ionte catod.*4tioo c-'
«ularíianca h a  publica,do n n  artl>'n- 
U  anunciando  la j>ubl¡caci'.^n c;o 
libro, íjue  títulsii'á. “ iScoo pc>' 
lo r l"  ( lie  aqu í el puoijlo).

Nada menos quo de las 
teológicas se  deecuelítan a1 Sr. U’ p̂-  
nnm o p a ra  Hegai’ ftl pCíiini?iR:i < 
íVhi>pciihauri'.

Sc'hopenha^iír ?.o avei^'onzítba il*' 
p e r tt‘HPCPr a  ¡a uaciiín alf'niaiia. y 
a l Sr. U nam uno lo P ' ' ’''
p a r a  avi'vgonzarso d e  bsv ofijnií‘̂ 1- 
Afinidad do teiTipcramcnlJ.

E l  p^sim iom o c?. ^fí'O livam ení’ . 
la m'j.=a dal oatedrúticn  sa lm ar.i:- 
no. U n pesiu iiírao  hurafio  y  h-.T- 
mótico, 6in la eomtora u n
Oo oonsolaciíi'n. Ppjra el >■'1’. I n a n i 'v  
uo. Kuíí^tras p re té r i ta s  íji'andcztv.- 
fn e ro ^  la  g e - la  <1& lá hMÍ>arie y  el 
atraco, y  en  cuar.li> a  ti-:mpus pes* 
fo rio re s  ,=i D innas no e.? hu b io ra  
aritílantac^o a  d-'cir qyo A frica  cc- 
m ienzs r n  loa P irineos, lo hv’biin-.' 
proc.temado el 8c. ü n am u n o .

Coa eac y  con oU-os pf '-u .iiá '.ir.' 
f ra n scu rreu  r n  Es^jaña l ' ’S d¡úH y
lo.j afios, s in  q ue  ofioa ¿eíiorc6-P‘‘H- 
sador^s. eaoB seftores q o¿  ge a r r a -  
g'aa ir iu s ta m e n te  la rtirt'c-ción es­
p ir i tu a l  de la P a tr ia , noá ofrczcar. 
la so!iici'.ia mAs liv iana p a ra  sa fa r ­
nos dni raaras!«o  do q iu ' nos llenoT. 
h u rd id o s .

P ero  09OT soiloros. si no sa lv ar  
con s«s vacíaa deolaniívcirues a E*- 
paña. fltí'fisK-an a  f í  m ism o, qu? c 
lo qi.10 f*e t r a ta  do dom ostrar.

L a tnuFa d-'l pesim ism o es m4- 
ppódii<a y  u b é rr im a  q ue  la  rtel can ­
to  d« la  Eisperanza, Con at.-ivico 
instintfl n a tu ra l, la  een tc hace csí>' 
al pes im is ta , a l demolfyior, a l  nial- 
dt-.ionf''.

Y e l pebim ista, el dennileíTor, r- 
maklieienu*. ?in  el trab a jo  de cam ­
b ia r  e! diseo. Bígiie d i 'ífn itan d o  <•! 
Imllazeo tin la p ie d ra  Hlnsofal de f  
or.d 'c-wm iento y  au rerarleo.

•> i ” e.s a  !o q ue  v ie n en  a pa ra i' 
a la pofili’e, todos lo« pfw im ism r-, 

S. D E EiíC iaO
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Convenio? y acuerdos 
postales

L a  '■G aceta" príbli-'a lir.y d  r ' 
g a ie iite  dec re to ;

“Ai-ticulo i.” 5̂ e f  ouf-n f n  \  i 
ffor, a  p a r t i r  <b?l 15 do enero  <J 
1022, e l Ctírivcnioi p r in c ip a l, ' 
Acuerdo pa^a  t i  c a i r ü o  d e  ce r la -  
y  ca jas con v a lo re s  dcclp.rado9, 
.Acuei-do p a ra  eí eam W o de g it- ’ • 
poetalf'á y e l CcuveniopaV a el csni 
bio de paquetod ponía les d e  la Uní. ' 
Univi‘” -¡al do C.>rri.‘í'3, flrm adc í i 
M adrid i.'l 30 de r.ovieni&i’o de 10-'’

A rl. 2.’ D esd i la iadicada f i ­
ch a  red irán , las ta r i fa s  q u a  ii: 
re r tó u  m úf abajo, en sufetitud ''- 
.lo las f;u.' acíup.ImeRts s?  aplicar 
a i8 cürruspor.douc'a JeS iinada u 
ex tran jeso , salvo la  que ea o b j j ’ 
de  ta r i f ; i i  os?ecialc3, a jiicah iea  c-\ 
v ir tu d  <J¿ CjPvV:-:;!'.» Í if . r t io u l í r i '  
«ü v igor.

A rt, 3.'* I*d ^ r i f a  e;»lÍ6íible a  1 
rorro?í>OEd&p,c;a o rd in a r ia  y  ce rti-  
r.cada eerá la  s ig u ien te :

Carlas.— P rim a ra  f ra o '. i 'n ,  úe 
gram os, 40 córit1.T.sg ¿ q  pM-’ía . P» 
í'ifnrfa^ fi*aísrfrQ ^ 20  cénUrctje. . 

T arfe ír*  p ^ ^ j r ^ p f l r ' I l T n y ,

ci’'Btimo9 de p ese ta ; cbW''?, 50 c ín -  
tlmofl <le peseta ,

Impresosv— Cada 50 gram o?, li ' 
céntim os de poseía.

jruostffaí.— Cada !>0 ¿yanioij, ii) 
e^n lim rs <le p es^ ta j, con u n  m ín i­
mo de fran q u eo  tie SO cén tim as '! ■ 
peseta .

Pa;.iolc3 de negw ioa.— Ca.Ja 
¿Tramos, iO ctm tim ^s do  pe«eÍP. r. :! 
un  m ínim o d e  frar^u> 'o  d« 40 Cí^n- 
I irnos do pe."eta.

P apeles e.=íiecialo3 p a ra  ciegos. 
Cada 50fl gramo», 5 c^-ntimoí d í  pe* 
seía.

D erecfio di3 ceriificailo.— t-Vi- 
( irnos do pe?-?ta p o r d>ji?(o.

A visos de. recibo.— iO cén linK - 
p áse la  ñ o r  objet:».

-iv ísos de recibo y  rcol%niae.i'-ni 
s''Hcitadfis-po9teriopm ent.e-a-1tt f«'- 
clia d^ la in ^o sic tó ñ .— c.íntima? 
d i' p i'sota p o r  ol>j,oto.

PeticiOBAa di? dw o liw ión  y  eain- 
1 io d " seííaj.T-SO f^n tim o s pe- 
«•■f.-v p o r  objeto.

A ’rL .4,® E l dert'cho dé s«?iiro 
apHcaiiIe a  las c a r ta s  con valcv 'S  
(l.v larados se rá  el s iir j io n to : 34 
ei'oUmos fie pesofa p o r cada- 30<3 
.'‘i-anoosi o fracc ián  do 300 frau^-zá.

A rt. 5.* L a  ta r i f a  ap licable a 
loá r.ir.03 posta les secá la  8iíJui'‘n- 
te :  ño {y^ilimos de pfiecta p o r c.i- 
da 50 pese tas  o  fraooián  d» 50 ¡.f-  
seta,^ h a s ta  î l lim ito  «k> 100 pe: '>- 
tas. y  50 o/^ntimos de poseía pr>r 
cada to o  p ase ta s  o f r a c c i '^  de ÍOO 
p ese íss . a p a r t i r  dol lim ito  do 
liTAsetfiP.

A rt. 0 .' E l núni&tco de la- Gf»- 
bornaci<in quotía encargad'') d.’ In 
v'Jocución del p resen to  d e c re h ."

P i e  Á m l L C
•-1 imicko9 Ua luí cf.U'oüado t/Kt 

ayer el Consejo de vw iiá tiva  ae C''>lc- 
b r<is6 por la mañ<¡m.

L e s  fc’. í« » e  obra?, fm p t'a n n o .

“E i Gobierno talíó d^l Consejo !;H¡ • 
¡ar fn jec id a  q u e  j iw icsi-’’

C o tw d « -la  vida;  a  lea ha ser 
üklo d j  6íí«a, y  a o iro s , de ?wajní<:-.o.

4

¡k! mí'.iisfw de la Guiorra '
lúa pi'ccid^itee 'fe !i>s JvMie» fnv'.o- 
& íS.

' ¿y qtié paeú,í 
l\tee eiíc hifho ly»® n,' qrjei¿ í«- 

mn esi9h*i.
De a  pie.

"Eelc  f iío  lia Itahvá niugú.Jí cchp¿>' 
da ÍALiXíu”

¿S’i auu^Hfl se cutficña L a  Cie;’ra? 
X i  Oí/si^iw lo TKaudc Cambó.
NL aunguts ee pagn&a lo3 enlradep 

;>a¡‘a  verlo a  pese de o-/o.

CoiUinúa el tiem po swo.
Para algunoa ce con cw-

ta.'5, a  pai-a oin>s han caído «ipTiobi- 
nos de bi^oncc.

Como qxie en fís.'a  del é-.iio .»a vn 
i-epeth' e l c.^gflAciih.

E S E

La Congregación 
d e  io s  L u ises

ESPAÑA EN MARKÜECG®

Nuevo avance
de nuestras tropas

TO M A DE DAR-DRiUS
La aviación bon>bardea ilúdeos rebe ldes .-S e  

tra ta  d e  envo 'ver tres poblados,- Cadáveres 
enemigoj.-Ol^ras noticias

I M estre Mart ínez
Ha fallecido  e a  e i ía  cc.rte el '  '•

I tei'ano y  p o p u la r  p e r k d is t a  Raro;- 
I ro  MoFtre M artínez, red a c to r  d-*
J "L a Correapond&nciü d-3 Eápar,fL". 
' (tm cOEOoláó e n  todas p ¡» te í  cam<" 

o rg an tiad o r d s  loa fn:TK«ofl 
•'botl.fos” .

I F u ó  M estro MartTiCi u a  r*pcr 
' te ro  in lo lígen te y  activo, q ue  g'U':
¡ ba ju s ta  estim acif’T. en tro  su s  o tíi 
. pañCTCB.

Descan&é eu p a í  a l  vfeterano 
I 7o«a y  nsollísTi sa  '\'iQda y  Jus hi- ' ■ 

niiMCro nfpT̂ f’if’sn písafiiJí.

obsequio d e  su s  protoctorr-í, 
s e  cb liiira i'á  el 12 dc l co i ''it;n 'f‘ 
m es, a  las c u a tro  y  m ed ia  do la 
tardo, u n a  ^■elada o rsan isad a  íK'r 
La COEgrogación d’O N uestra  Seño­
r a  dtd B u en  C oasejo  y  S an  I .u ií  
í'J^nzaga.

S a lu d a rá  a  los hom enajeados c. 
pro.=iidonf* do los L itises, D. Ge­
rardo- Roqu^^jo, Y  t e  p o a d rá  en 
cona -í̂ l dcam a on trr>s actos, l'.- 
Tam ayo y  Baua, “L c a a í í  do h t -  
nf'v'’, a d ^ ita e iú n  qup, bajo  el t í ­
tu lo  do “E l  duelo"’, h a  hecho  dc;i 
E d u ard o  Oobiár.

In tervondrftn  e n  b  in te rp rc ta -  
r.ión del dranu^ los señ o res  Cnh u 
.Sotelo, P u ig  M aurí, Orduílo, G on­
zález, Canalejas, Sanz* Castr&sana. 
írirvoct,' N a^taecés, M onten«?ro, 
Vega, Beí«te, B arroso, D el Hoyo y 
P ereda .

U a b r i  cinoraat^gi'aTo, y  am en i­
za!^  ol í'V CCfáinlo e l  fOste'.'i 
Ilesa.

Noticias oficiales
“E l  AKo com isario  cortuflioa 

desdo X aüea quo te  p a r tic ip a  ol 
com andanta g an c ía l do Melilla. 
desdo Btu-^azuda, qu«  a  las diez 

i h o ras  so h a n  alcanzado ohjctivoí!
! .señaiado?^ cotí escasa rosiitonoia.

i •- 
¡ E l  A lto com isario  com i\nicii qu"?

on- tíij  t f ^ i f o í l t i s  do Ge«ia, T ctuán
y  Lai'PcJio r»o b a  o cu rr id o  n o v '-
ílad.

Dor .MAinia p a r t ic ip a  e l general 
F resno í’a  qüo  e l  g<-Reral S sn ju rjo  
e j ta b a  en trando  e n  r>l campamou- 
tíi fio Baf/?1 co n  la s  colum rías d  > 
CíüranoIlR,s y  Beirar.ga^r; quo 1íi 
co lum na dtíl coronel S aro  habí;- 
en trad o  en  s u  cam pam ento , y  cfue 
.=■0 o)í?or%’aba b as tan lo  enem igo 
poro  a  la  exp3ctatí%-a.”

9•  «
& ^ á n  comunica el c sm andan tí ge­

nera] í’e Melilla desde D ar-D rius, hoy. 
a la s  diez y  tre in ta  y  cíjko, sc oeun i 
diciui posición, con s^-casa ifsistenoin, 
cagicndo cuatro  cañones y  m atorin\

De Tetuán
BOMB-UIDFO DEÍ- y.VLLE DKl. 

TBZNA7.\H

TETUAN 0. D ebido a  quo  A'' 
ol^9e^^'aTon concen traciones d o re -  
b e lJe s  sobre e l vailo  dcl Teanazar 
la  ai’f if fá 'ía ' oriTplazA/Ia en ol p '’ 
'blado do-^D iíraarft-'bom bardeó d i ­
chos núcleos.

T ra n sc u rr ió  el d 'a  pin inr-idento'- 
a p a r t?  dol inte>n9o eañotieo pa;*? 
b a t ir  ol re fe r id o  ■vali*'.

Doad« las p'>s;oione9 tomadí.^ 
p o r  oí general B a rrw a , tambi<5:; 
p.o h a n  realizado- bom bardeo» prc- 
]-)8ratorios del príix im o avance.

S E  TRATA D E  E.S'VOLVER TRT - 

P 0 B L .\D 0 3

TETUAN P. L a  próxim a, o p e ra ­
ción ilev'ará p o r  ob je tivo  la unió-n 
efectiva  do la f  co lum nas do  Ceu­
ta , T fíw án  y  I^.rf.ohe, p a ra  corrp; 
el extjwtno S u r de la  clipsei, d'^r.- 
t ro  do la  cual quedoci cercados ■, 
rodeados com pletam ente p o r n u e í- 
t r a s  posifliones -el &oiK>l-Alan, el 
fiebel-J>u-I£ac«íi y  el poblado d '  
T azaru t, cuyos m oradorea so v e ­
r á n  p rivados do toda comuuicacii.' 
con el re s to  d© la  zona. 

C.y^A'S'ERES ENE-MIGO^. E>- 

TIERRO D E UN T B N IE N T E ^ D  ' 

REGULARES

TETUAN O. Nup.5tra3 tropas tí 
cogioron en  el cr^nbato librado • i 
d ía  O en D a ! ;a rr8 t v e in tiú n  cf.- 
d áverea  en^mv^A^ c^'n a m a m w í ' 
y  ripaá  vcítidui'fl.^.

Tam bii-n captQraron. a  ¡tos m r- 
ro s  iHjrldoíi, quo fu e ro n  aálstid i • 
en  ei h o sp ita l do sangre  del can-, 
pam ento  d e  M ura T ahár.

Nuesti’03 h u id o s  fur-ron tra sh  - 
dados al hosp ita l do Xauen, y  1' 
quo 6o enc^rstraban ca  condicion-' • 
de. £ 0 2  evacuadlas. in¿fre'>arcn h-' 
en los h osp ita les  do esta  plasa.

— Q u fd ¿  en  e l H o ^ i ta l  militj..- 
ol cadáver dol fom ente  do ftegulr - 
ro3 d-3. Tetuár_ Sr. E .'cúdaro, q-.- 
fu ¿  \'e lado d u ra n te  la  nocíio p 
su s  f^ n p a ü c ro s  d í  Cuerpo. •

Hoy aa- voriílaó  ®1 en tierro , 
q ue  c ío cu i’r ie ro n  nijjnei’osoa oí - 
oíalos y  jeioft.

Se t r ib u l i ro n  e l c a d iv e r  lea b '’- 
noros do {ntitaianza.

L a  du^u&sa d e  la  V io td ria  i; r 
aí’fcstido po?3onaJm®ív(» » les h e ­
r idos de o s ta  ODwaaión, y  ee ha 
COQ clñgiQfl d a  £U ccn-
dupta.

L \  T^PjyíLS. D S  BEIffiNOCtV;

0B3EQULV A. LOS NIÍ50S

TETUAN 9. Dofta A na Eliz*!.’- . 
esposa del genaral B erenguer, h> 
dado a  2 Ó0 niítos d í ' l a s  aseaelíS  
de ^  Caíílit*» y  d» las c^ -

IS.

Tanibitírt io p ir t id -  enÜKí 
ivjinfTOíOÉ» .fugáéte*».

E)e Meliila
M  COLUMNA B K U ÍX girB íi.— 

AyLVPJOS— E l, ENEMWO NOS

C.V.*íONE|.\, SIN COXSECUEJfCLVS 

. MEiLILLA 0. ^Q. i>l • y
con lá co lum na B eronguor, m a r­
chaba e l  capatitz do las M inas H ís- 
pano-AfriCOTJL=v Se. B onilla , y  ai 
Ikígar n u e s tra s  t ro p a s  a  la  c*sad>> 
IVjn llam ar, ea  -pl cam ino  do D ar-  
IV íus, Ift ¡laliason deshab itada .

E n  o l iH t« io r  fn€ff'on «Bioontrj-. 
do4 tre s  a rnw n«a do a r ttu é r ía ,  tres  
Cflrros a l jib e a  sillas, m esas, r» - 
inaa y  numorosa-s nvunitlonos do 
«u ida .

E n  e l cam ing  se  réc cg iJ  u n a  ca- 
m io ae ta  d csk o za Ja  y  oU-o .eam iín  
en las oriUa¡9 del r ío  Gaa.

E n  la  l la n u ra  do Dar-Drfu.^ 
oncoBtrariwk iP im erosoa o tóallos 
muerf.08, r* sto  do la  g lo riosa  c a r ­
g a  q u e  d id  P rim o  d« RiverSi 

T oda la op erao iéo  fu á  p resen ­
ciada, desdo D esuda, p o r  ol- genera ' 
S an ju rjo  y  su  c u a r te l g c a « * l ,  qufl 
so tras lad á  a  aquella  p cs íe ída  íu -  
m odiatam onf'i d a  se r  tom ada, 

D u ra n to  ol deaan 'ono  do  I», ope­
ración, loa aeroplanoe re tJ lza ro n  
m a ^ íf lc o d  \-ueÍo« sobro l63 caña­
das y  montí*.? do KoJabdfa s . p » r -  
D rítis 7  K andussi. "  -

D o s-a p a ra to s  a t ííp r iíiro n  w i B a ­
te l p o r  haJ>ev su frido  alguaeaart'e-. 
pías.

D uranf .0 * i' avanc.o do la  eohini- 
n a  FaTtóndoat tH o  cw nunlcó  quo 
€-1 f^nrimigo so- o o rrla  h ac ia  Kaii- 
du9,^i.- e a  v is ta  d e  lo cua l, e l  gwHi- 
r a l  S an ju r jo  d ispuso  q ^ ó  laa  toa-- 
te r ía s  f-n^lazadn^ on la peslcidji 
d e  B3<?ada hioiepan f u f ^  fobrc 
dioho lugar.

E l enem igo fué  duramijrif/-> cas- 
figado p o r  los m a^n íílo ó í blanca? 
d s  Duostro» eaSíoaos.

A la  hora  e n  quo  nos r e t í r a n o s  
do la  w n a  d* op ‘:f6ciooo&, e n e ­
m igo d isp a rab a  su s  cañoúo» 
H ar-D rí’-ia, s in  cau san u i»  d a f ie s l-  
guno.

T. O S A EROPIAJiOS ARROJa:s 

BOJIBAS 

!^iELILL-\. 9. D «08Ste- la  m alig­
na y  1a ta rd e  dol domingo, u o s c í^  
cu a d rilla  d e  aopoDl5,0 £» volé soí)t<* 
Dar-PriU(B y  i com probaron  qu8 f \  
cne«pî o, to ¿baiif t̂i .̂a^e l̂a» 
e'^reaníaiit 4k<vándof3 ’lÁs .tlendai; d«> 
Cfunpaüa <r.i« te n ía n  oroplazadaF.

NuesiíOfl Dptóiatc.? B0rprsndi«rPñ 
a  a ^ n o s  núcleos quo> tcaappoT ' 
ta h an  piMro!» y  c*iV>Oft:*, y, sobre 
cua les CiT#jaroa b w n b ú ?

I/fis-ftpGffttea Eopr«?aroa pcr-B.-’-  
n i - ^ id , '  d««da d«ad«  fu e ro n  ca­
ñoneado» po7 e l onen>ig«v. s in  <ru® 
CU3 proyeetüfts lee causaran-ba ja ."  

MTTÍRTE D E L  HLTO DF- BURR.'.-

0 . haf confiiTiiad''» 
la  {QHM'to d^l b«jo d »  BuK'als&y, n 
ccnsw ueno ia  do  la  e ip to a id o  it'» 
u a a  h om J»  <m kH alnededw pe iVt 
Par-D rí'ii» ,

D** Larache
OCUPACION' B E  T M 3  NUEVAS 

POSICIONES 

LAR.\CHE 9. 8 o  h a n  laiciadii 
las opecaciones q u e  debo roallzar 
LB»-c9?umna. £ o a  la  «o ccn> 
cea lró  e a  el c-amp^meato iJíj.Xbuot- 

B all^ron la s  tro p a s  con dlraíS lite  
do Tc-bái'A liim , ¿ e n á » -E «  iban  ft 
cjT jpar tro s  pósifiiones dotninar.- 
tA9 e a  e l lim ito  da l in^énsUo tiV 
rrMiariCi y  d éa io  la s  cofl’.aa í?í« 
aÍ5asc.a lodo  el va>;i«' d »  Síoezq^ .

Mandafcft la  VAtoguosdía e l t'^- 
nientíí coro :t« r Gan'aso&.- <pí9 n e ­
vaba a  6u» ¿-rd«ic« f u e r a s  tío 
ifílhffos <3oa em aIraH adores; ol 
n^if rTniTsn

Ayuntamiento de Madrid
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a<i-'raa*d3 IbÍ(U.Uk .l. lio M arina,
• -b aU lió rt d o , ChiG-laTia. P erque 
m óvil y íc r v ic io a  aux ilin res . Gonr- 
tiWiis f l  G m e « \ - s ianriado  p o r el 
our.>nel Sans, e l b a ta lló n  ¿a  L a s  ' 
Naw.s, con  am ptralleiloraB, vario s  
' h' el  baliilión  do GaLaluCa,
: > rv>mpaflia de- Zapadoras de L a -  , 

:h 3. do3 com píiSias dc l iw ta lló n  ■ 
v *' ro w titu o ió n , o l b a ta ltó n  ¿o  
' e í dft B a ilé a  7  u ü o  d e  |- 

M arica. . ^ ; 
í r .^ r la n  M tlan(v> izqiuordo la 

‘ía  indígena y  h a m a  am ¡€a. , 
i ■ P a r re ra  y  su cu a rte l ¡

- va 'loarbn  el r!o  Mcga>si9, : 
V - á-i paso a  la  r o -  •

- , r T -  h a s t a  e !  c o U a -

d j  Al't- . . . ,
- ,  ■: •n l''.Y --ba l jU :n i

-xtlenílo 

,,
1' ‘-‘iijO-i ''■* • - '''■ •'

f lm o a t ix s a -  |.

:  i  ro lio -^  p p p u a  .a.vaJiia£do h a -  
, •' ’i  ~>nfliiercia do

.  ̂ V BP-izo-a. y. e n t r o . tan to .
- l a b á n  l . r >  ' a  ( V ' l u m -  _

. Ocuta, y  los aoroplañáis bom - . 
*-..-*ó-;\3 Í J t n .  <?1 . e a w r o  c o n t r a r i o .  ;

F ’ « ipm iK J--en 05^a<í0 níSnjP'o . 

, l - Í 3 ! 3 t a d o  p o r  la m a n i o b r a  que h a  

-.oiiTíMjo la  (jc-lumna bo oottvó

.haoia Gí'ut'». 7 . T)̂ ’*
-'ivarívió. A U¡5  diez cía la  m añana 

^ ru p a d .^ ,  t o í l H i  l o a .  Obje-
i:.-oA  V d o m i . a í 'd a '^  ..iM» - l«>SJCion:^^ -

úo g ran  valor e a t r a t^ i ' '^ .  denom i- , 
nadas E o iar, H ad -H um aar y  I c -

* ^ ^ ^ 0  l ' u f t t o n  h e r i d n s  ? " ! ?  i n d í s e -

• i ' v a - . l c '  l a  a p - r R í ' . á n .  ^

;  p ó r i o s " * t e a t í o s

 ̂ c e í c t u o

K - E n o i o  E V H .  E ^ R I O P E  B O -  

B R A S

VA i n á i s n . '  a c t o r  E n r i q u e  B o r r - | ^

c o l o b r í . ’'auoe-h.' s u  „ 3
s a n l ia ío  Ruauiol B u v ja

h i z o  u n a  ■

, ’. f t  d e  & «  p a p i i l .  s i e H d q  a i ' l a u d i ^  , 
‘{ 3 , \ n . >  p o r  e l  p ú b l i c o ,  d - 1  o í -  

d ‘j f u < ^ r c i s a 3  o v a c i o n e s  d i u - a D i e  l a  r-.

; - s e r t á c jó n  y  a  l a  to rm in a c iin  o. ,

al^auzi^ u ti g r u n  l 'iu :i  
- .- ■’ p ' t ‘/ r  P r  r)A{R!ngTif7..

T'r- '. r . - ' i * *  . '■’«  • ' i  in torr:- lacr>:;

!a Vil-t 7  l-'i' Rro^. n o m e i  y  Rur- i

Quint-a.— E l Conútó; p P d rá  u k -
c U ra r  tífsw i'to  eí Jioricurso s! K - 
t r a b a o s  p v ssea ta 'lo a  d o  I03 cousi- 
d .'raso  d ira o a  de l p rem io , jiudién  
dt>so r<'eo#cr en  lodo caso  lo*- n>
p rim ad o s ,- .in t- 'd ian le  la  presenta- 
ciúu de l recibo, u n a  vez hecho pt'i 
b iico  e l resu ltad o  d i 'l  concurso .

M adrid, 26 d e  dlci<Mii>re d e  192t 
KI secre ta rio  á^ l Comit'^, E . el 

¡jtA fau d . _

M I N I S T E R I O :

D E  H A C I E N D A  

E s t a  n i a ñ a r - a  d e s p a c h ó  c o n  D o n  A  

f o n s o  e l  m . i i i ? t r o  d e  H a c i e n d a ,  s o m . -  

ú i ® d »  a  l a  ñ i i i i a .  U R  d e j r e t o  n i o d i ü  

r - n n d o  c-1 d a  5  d e  m a r z o  d e  1 9 0 3 ,  e  

! - € ’:  : d o  d o  q u e  s e  a u t o r i c e  e l  

n j A - . ^ n a j e  e n  e l  e d i f i c i o  d e n o m i n a :  

A i r s > v c c a ' j d  g c a u r t t l e s  d e ,  C o i a e r c i  

• ' d " i t c u ü i a  p 3 f  l a  J w n t a  d e  O b r i a  d¿ 

i - ' i e r u i  d e  B a r c e l o n a ,  e n  l a  a n t í g i i  

\ y a  d e  p e s c a d o r e s ,  d e  t o d a  c l a s e  d-  

i . n a c - o n a l e s  y  c x i r u n j e r . ;

, • sa tjiíecho los derecho

; 'ri.- ¿irlos.
D E  G O B E R N A C I O N  

K1 :.ub»ecretario de Goberntcio 
.. J'i q-.íc Ij:» tyii'gram as de pro-.'inc:r- 

dCUt'aban novedad. '  .
'J.\ u i a ' . s i f o  h a b í a  i d o  a  d e s i > a c h ; :  

•-r. l > o i r  W f o n s o ,  y  l o s  d e c r e t o s  q u  

- j r : , b 3  n o  t e n í a n  i m p o r t a n c i a .

i ?

E a  e í  M u s q o

de A rte  Míídernc

INTENTO D E BO;BO 

¡ v . r  f u u ^ l i i c n c i a s  r e c i b i d a »  i ' i .  •

I < i i i i á u r í a  d i ‘ l  f  -: b a  s a b ; ' .

q u . '  3 ? . n l c : i i a b ; i  i - c a l i a a r  u a  r ,  - 

. . 1  e l  M u a e o .  d o  - V r t o  M u d c r a o .

, Lrv P u i K - a .  »>ii j - 9 c u - '

l i a - í t - i  d e t e n e r  a y e r  l u n e s  a i  u j . ' .  

t i . i o r  m e c f i u i f o  J u l i á n  ü a s c j n  M a ­

n i l o ,  d < - n n c i l i i x i v  e n  i ' i  ¿ l a ^ -C u  •• 

A t o c h a ,  n ú m ,  2 3 .

É < í e  s o  c o » f o 3 Ó  a u t ü  l a  r o l i c i  

a u t o i -  d e l  p r o p ó s i t o  d o  c o m i s i ó n  d*-  

; - i > b o ;  y  - a ñ a d i ó  q u e  U a b í a  p r c t e n  

e l i d o  r o a l i z a i - l ' j  e n  a r a n  I n i p . u ' t a i .  

i ' i a .  p a r a  l o  c u a l  h a b í a  c o n q u i s t a  

d o  l a  c o n f i a n z a ,  d e  u n  o i i r t e i i a i i z a  d>-' 

M u s e o ,  a l  q u e  n o  i ' x p ’j = o  ? u >  i i i t ' -  

i - i t i o e s ,  p o r q u e  t e n í a  l a  i d f a  d e  c l o -  

' i u r m i 7 . a r b >  y  m a n i a t a r l o  c u a n d '  

, ; i ; , ' 3 r a  . d  m o m e n t o  o p o r b i n o .

í . o s  c u a d r o s  l o s  p e n s a b a  v o i i d  ■ 

i  i i n  p i - c n d e r o  d<; l a  c a l l e  t í o  V » '  

v ( T d e .

"e n

L a e r e n  c í a  
Cannes

f;

, 1  i . 1 / 1  í-'

■ i . t u r a  d' .H

.1- : , ) d ' ' '  d o  M f t d r i d .
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• i!* T T ü n  o p o r l u n i d i u l  e ' ' n v o c a r  u n  

o n t ; ü ' ' 5 ' i  p a í ' S  p r e i n i f l v  u * i a  n i c t y -  

S < ^ a f i a  d e  c i n i n e n t e  

I :<•« e i'.br'-’ ' Vn ■ ■ f l t m ' ^ d ' » , T>>-M  \ > r > A  

D E  n i V O R C T O .  ( f u e  f f »  a l e n ü i á  a  

=;-^ii''nle? cnu<í^cidnee;
' •  í ' 5  t r : ’ b ' ) ^ o  p h

h. n "  A n n t ( ' r d ’’í

'hn rf" 'h i- 'W rrc3 n i f l l o . = o f f f t ,  (li‘bi'>n- 
'-?!rt sí’r  n u a \¿^ ’. ia 'p s i- a  e l  nbOP;jd'>
. r,’3« I'-̂ h ránou'':» T<'-
" í k - e i i t ' '  a  h  m a i e r i a .  b ' ^  c ^ ' r n ' ’ i i t a -  

ri.-.? f’i'.‘''d íc íií"»  d'spoHÍrinr,p.s “̂ u- 
v^prpr.'!»! a'itoi'. n 5 t  e‘’>rsío ín r i^ 'r u -  
r |4 ' 'j '' í '>  y ' I ' ' ; .  p / ‘r r i ’ ? p > > n d i i ' u t f ' < i  f n - v .

• ■ ,n u l : i " i ' ) ' >  p a r n  i n f “ T > o « ' 'T *  l a  d ’ -

y  « t » 5 i i i r  p 1 f » « i i n í i '  p ‘i  I '  1 '  ■' 

ó | «  b ' S  c » -

vV lid< ^ ni fBsl..'1lanr> y ;-'i>
,1  m i m p r n  d e l  € ( S d i ' í n .

___•t o s  f r a b s i o r  ® ‘

, t , > n r n ' ' A r .  p ' ' ’* ' d n p l i c a ' l n  b a i o  u n  l e -  

e » i a ' ’ U Í ' a ?  e í* ' : ' ' Í ! 3 ' '  á  !ii-'’i q u ’ -  

■ ' i .  V  :í  H o j  '’ o n  ú n n  ' - í -

<• '1 ' '  a  y

f f h r o  r n r f ' n d n ,  l i n n l r i i  c '  >: 

c.r>ntí‘ i i d i - A  o t r o  c o n  e l  ! > r , i a  d ’M 

prt  M  q n p  f *  y : ? . - ' ! ' : - í i o  ■ .

I ' y  d ‘1 d ‘' -  

: \  : i i o  d p !  H’ i f o r .

T i’.'-'e-rá.—K i t'-abain  Ti-cml:.-'.'
' ■  ^  'r i i iM  e ? r i  p o r  <il j ’ -'JV.Q d '  i’ u -  

. ' , ' . n l , , J " d  . T u t d r . - j .  i r - ‘ ‘ a  f n p  '

• - í .  l a  . - . 1 'a M u  d e  I'-)''. v
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«  ? o J t ? u r s ü n ? d  f f ^ l c  a

' ü  .  - ■

Un niño muerte
El vi-i-nes' pcv la  lardo, en 

pyobio do G-ftaío, el n iño  do sei 
a.'^os L u is  G arcía  a u i lla iu n ''.  do- 
iuiciüado con sus nadre-* on la cali 
do la Conc:opciiVn. núm . 7. balláb» 
s,' con oU'C3 am itu it '. 'á  jugando  ; 
;a p u e r ta  d '  un  c.atebKvimienf'.) d*' 
liiL-'amarinoa de la ĉ vIIp d*'l Cumer 
cio. nüm . 1. ]ircrjiedad do Gabri<‘. 
Ü u rriag a  Kuiz.

L i  i i  . i i  j ,  c o m o  m o l ' - s t a b a  c n n  j r  i 

l-, r '-I ;f:- . I t u r r i á g a ,  p a r a  a m e d r c ; i  

t a r ' . p  pobr^ .'1 bnc;
.!.> l a  f u ? ^ ñ .  C n a u d o  1“  d ‘' s t i i d i i ' i .  1 

D i t o  « s U ü  c o i r i o Q ' J o  a í . e i T o r Í 7. a d ( ’  

l ' o r  l a  l i n p . ' O é i ú n  r t c i b i d a .  t d  i r  

• u n f e r m ó  c r u v o i j n n i t í ’  y  f a l l e c :  

■ ; n  Is u i v l r u í a d a  d . d  d o m i W T ' ' .  n c  

/ ú ‘ u i o . « e  e l  n í ' V l i - ' o  a  f i r n i F í r  e l  e c r  

í i Ü L - a d o  p w  i ¿ t i . i r a r  l a s  c u . i s a s  d '

J . a  5 u t ' i p ' ; i i  a ^ l a i - a r á  l a a  c a u s n  

•1 f -J 'r - ’ C H u i f n t o .

K'. Jai'.'údo '.a  la de
i - n t i ó H  d ' . ' l  ( o n J ' - . : ' ' i .

'  I  a l q u i l o  y  d e s a l q u i l o  

d e  c u a r t o s

EL RJ.PAHTO D E  I-AS ENTRE­

GAS a i j ;m a n a 5

C.1N-VRS í*. '^a  p u e d e  p ro c i-  
y ir  el reppj'to  rio la-*, cníregfls pa- 
-a  i922. F ra n c ia  y  Fn l̂gi ’̂-a qu ie- 
cn  {p-io PO elo%'eA a  800 m ilione 

;aíi rem esas quo  los corresponden 
' : a  h a n  obtenido brtcOT. aunjenta?
¡e 500 m iU oaes a  700 esta  c if ra ,)  
s  dudoso quo  loifren aiád de lo- 

roo millonoR; 200 se rá n  pa i 'a  F ra n ­
c ia ; 450 a  Bélgica, y  los 50 m illo ­
nes ras tan íea  a  los oU’o í Estados 
■•urtugal. Jap ó n , Caeíocsloaquifl 
t-’í lc rü ;  In^daterra  r e tu u c la rá  s 

todo.
t u  lo  quQ -s? Tcfiei-o a  lOSl. r f ;  

-.irados los acuerdos del 13 de 
.'.KOSU>. d a rd n  500 m illo ces  a  In- 
a ia te rra , 200 a  F ra n c ia  y  ÜOO 1 
Ii^l3 icfl. Los acu&i’doa d e  W ií'sba- 
;en  sou  ra tiiicados p o r  t r e s  anos.

De csl«  modo, Df^lgi'’^  cobra rá  
'ÓO m illo n i 'i  MU lo cuiil to m in a -  
•á 5U prio ridad .

. r.Oó ESTADOS UNIDOS D E  FX* 

:^OPA?— LV IIOBA D B  LA OCX- 

r .n J A G io x  

a\N N F.S  í>. Si ?Q firm a el pM t. 
'raaco-bvíLáuic^. f'* a m p to r á  s 
*.-dfts-las nacioneg q u e  poríicip-n.
-11 la C 'ju íercnc ia  ec-onómica, ala-'^
; ales se p e d irá  qui*», ^ r a n t ic e n  
iv '.tuam ente el r ’.'-'ip'.'to de las 
'r> u te ra s  d^ lu6  naci^nea vecina»- 

?5i} p ie n sa  creai' If^s E stados Uni- 
¡ •« <]i> E u ro p a . A c ito  propM ito .
H. B riand  h a  deelara<lo:

bom bi'cs d e  F,stado ban 
■- tra d o  en  el cam ino  d e  I3 cnnei- 
nvciún. y  en e lla  so m an lond ráu .'

. .0  QL'E D EBE HACER ¿VLE^L\- 

' NL\, SEGUN LOS TECNICOS 

CANNES 0. L os U^cnicos ban 
'.'¿uclto  que, p a r .i o b ten er uini 
>'duccii:n e n  las e u t.v g a s  en  f¡h
• -ele, A lfnnanib deberá  establecer 
US tarifa-3 do  A duana sobro laba-.
.« oro, en  lu g a r do papel, elevar 
;̂d ta r ifa s  fe rro v ia r ia s  y poata-

a u m e n ta r  M ivreí-io do vent;' 
‘.•íl ca rbón  e n  ol in te r io r  * ■ !  Im - 
lerin, d e te n o r 'l a  i>misióu fiducia- 

. ;a y  re fo rm ar ol Reicbsbanls.

1 .0 9  a l e h .'o ;e ‘:v, a  i '.a í . n e s

BERI.IN 9. Ha salido p a r a  l ’a- 
■ís la  Delegabióu alem ana que va 
a  Caaneg.

L a co iw tituycn el doctor Ratbo- 
•lau, t 't  doctor Schi’uetjer, subsc- 
’ i'etari'-> do L.-tíida do  H acienda;
•1 doctor I lirsb , subt-ecrclario  de 
;.:áLado dr  ̂ la E fono in ía  pú b lica ; el 
•loctor FLscher, p i'osiden t'i de la 
i;(m-iiáiún do  C argas do g u e r ra  en 
l’a-í-^, y  el doctor B w y m a n r, di- 
•ik'tvt' d e  la D ouslclic liank .

• X '^ÓO.M iSlON I>E GAllANTLV)? 

IRA A  BERLÍN

í.  m in i. 'U 'o  de
i W p a r a c i o r . ' e i  u i ü S j ' a r o n  d e .  *¡'s 
: a r a u t f a 3  a  e x i g i r  a  A l e m a j i s a ,  > 

• c u r d a r o n  a « t d e r  a  l a  p o t i c i ó n d e  

F r a n c i a  p a r a ;  < p . : e  f c e a  t r a s l a d a d a  

I B < . ' r l i n  l a  C o m i s i ó n  i l j  f ' a r a i - . t í a s .  

L a  D e l p ^ a c I O n  i u ^ d c - í - a  p i d i ó  q u e  

.1  C c m i s I O i  1’. -  r . . ' p ? . m ' i o D v - ‘  ( o - j e a  

a j n b i * ‘ ; i  s u  - i - d o  e n  B ‘- i ’l l n ,  j ^ r u a  

- \ i t s r  l . ' S  d u j l i - u ) w  q u e  p u d i e r a n  

• a i ^ i r  e n l r o  \ t r . a  y  ' d í a  C o m i s i ó n .  

'Á. A C U E R D O  F T L V N G O - l N C i L E S  

C A N N E S  0 .  f>‘ '  b a u  c a m b i a d o  

• n t r o  I > ’y d  G i ' o r g f l  y  B v i a n d  v a -  

; - i a s  c o m u n i c a c i ó n ' ' ' ;  r ' ’ í a U v a s  a

lo s  a c u e r d o s  e n  p ro y e c b ' ' .  c o a  ol 
f ln  d o  g a r a n t i z a r  l a  s e ^ u v i d a d ' d p  
F r a n c i a  y  e l  m a n L o n u i i í c n l 'J  • ¿ e l  

“ s t a l u  q u o ”  e u ro p f to .
P a r e c e  q u o  s o  p r e p a r a  u n  a c u e r ­

d o  f r a n c o - in e ! ú .S  q u f . g a r a n t i z a  
. u u tu a i n e í i t o  l a  s c g u n i d a d  d o  a m ­
ó o s  p a í s e s  c-ont'-a  c u a l q u i e r  o j f re -  

s i ó n  d o  A l e m a n ia .
E s  p o s i b l a  q u «  B é lg i c a  ■so a d ­

h i e r a  a  e s t o  a c m ' r d o ,  e l  c u a l  pc-r- 
n i i l i v á  l a  r e d u c c i ó n  d o  Ic a  c r e a t i ­

v o s .  .
E n  d i c h o  a c u e r d o  Pt» c ^ a i m n a  la 

(lo&ii^to ad b & sló t i  M nti&iau p o r  

, i a r t e  d o  I t a l i a .

P R O Y E C T O S  r>E  üA R A N X L V S 

G A N X E S 9 . H a n  p id o  c o n f r o n ­

t a d o s  d e s  p ro y i« t ( i9  d e  B a i '^ i ' t i a s :

• m o  d o  I n g l a t e r r a  y  o t r o  do  F r a n -  

i;ia.
E i t o  p r ó y e c í ' i  c w - í c n í a  d e - ^ r m i -  

; a d a s  con d H -io n es ,  u n a  d e  I sa  c i i a -  
,üá C3 que- lo s  a^íoyen , d u -
a n t o  d i c i  a f .0 % & l ^ r a n c i a  f r e n t e  
I u n a  a ^ T e s iá n  d n  A l e m a n i a ,  no  

iv ro v ccad a .  y  o t r a .  la. r e v i s i ó n  de l 

!jiCU‘: r d o  d , ‘ A n g o r a .

P*VR;\. L A  CÜ N TEILEN CIA  E C O -  

NOMIC-V D E  í ?E;\Ü.VA 

a \ N N f Í >  C>. í -  Oi,r;?ejo y u p r e -  
in o  b a  r .c o rd a tío  q i i e  u n  C m uit- ;  
re sU 'iu if id r t  s o  o c u p o  3<" r i ’d a f t o '  
l a  c o ’. ivocal '^ri.a  f¡u<‘ b a  d e  d u ’i s i ' ' '

&a a  b ' S  d i F Ü i i t y - ' i  ‘ I'-*®

e 4 ? n c u r r a u  a  l a  C o u f p ' ‘f i n c l a  i n t e r * .  

i i a c i n i i í i l  p c o n ó m ' . c a  d f i  U ú n o v n .

E l  O ' . b l e r n o  d >  I t a l i a  t o m a r á  
Jí 'spuH S l a s  t iisi i  -.-L<'íOn'.‘.«̂  j : ‘. ; r a  la 
u r g a n i i i c i ó n  dp. la  r o f e r . d - i  C o n -  

r e r tn c i a ,

L O S  S O V I E T S  in.VN A  L A  C O N - 

- F E K E N C L V  PA N E U R O I^ E A  

a V N N f td  0. E l  c o n i i s a r i o  so \- ie -  

U s t a  d ^  N^iTOcio-í / . x t r a n j o r o s ,  ^0 -  
ú o r  C b i c h e r i n ,  b a  d i r í R i i b  a l  C o n -  

j 'p jo  í í u p r e m í ' ,  i'-n C a u n e á .  e l  .--i- 

g u i e n t e  t e l e g r a m a :
- E l  ü u b i e r n o  ru:=ci a c e p t a  g u s ­

to s o  l a  invití ic-ióu  p a r a  l a  C o n íe -  
r e i K i a  u u r o p e a  c o n v o c a d a  p a r a  
m a r z o .  F l -  C o m i tó  e je r -u t iv o  c^.n- 
t r a l ,  e n  r e u n íM i  e x t i - a o r d in a r i a  

:?e lcb rE ds  a l  e f e c to ,  d e s i g n a r á  a l a  
D e le g a c ió n  n i .“a  h a ^ u  d o  a ^ H -  

l i r  a  e s a  ConTe^-encta y  lo  o to r^ 'a -  
i 'á  lo s  m á s  ün\plio>» j^ id i- 're ' .  A u n  
e n  e l  c a s o  dei q u o  e l  ¡« 'e s id en te .  de  
l.'S G o u s e ío s  y  c -o m isa r io s  d e l  p u e ­

b lo ,  t^r. L o n ii t ,  n o  p u d i e r a  a u s e n t a r  
.«e d o  R u s ia ,  a  c c n s e w c n c i a  d o  í u í  
m a c l i s í  <H.-unHeiones, y, l o ­
d o ,  a  c a u s a  d^*l h a i ü b r e  q u o  r< in a  
e n  i'.'^te p a i s .  l a  f o r i ; i a  c o m o  c i v j r á  
c o m p u c í ' t a  l a  I K ' l c g a c ió u  ru>*j. y  

l a  a n j p l i t u d  d e  l o s  p o t i e r o a  q u e  so  
le  d a r á n ,  h a r á 'v  í ju i i  tiii'-sa ! a  m i ^ -  
rr.a a u U 'r i d a ‘1 q u «  s i  l o r r j í i í ' a  p a i ‘-  

to  d o  u'lla -’l  Bv. L e n i n .
N a d a ,  p o r  l o  t a n t o ,  p o d r j  e n U ' r -  

p 3 c e r ,  p o r  p a r l e  d<» R u - s i a ,  la .  u i a r -  

c l i a  i'üpl'l'.4 d ' '  e s i t  C ' U ' . < ‘ i‘ i ’ í s r i a ' - U -  

rC’p e a .  '

L N  A C C I D E N T E  A U T O M O V I L I S T A  

r A N N E . - i  i i .  E l  n i t c m . j * .  i l  q u o  

o c u p a b a n  id e m b c v ^ a d o r  d ;>  i o s  E s - -  

t a d ü s  L’ n i d o í  e n  L i > n i i i ' > ' o .  c j i t a i ' ‘ 

H a i ’w e y .  y  d  r e d ; i , : t o r  j e t e  (•' • 

• • T h e  T i m o s "  c h o c ó  c o n  « ' ' U o  q u - '  

' i L ' í c n i b v X ' d b a  e n  p 1 pa^uo ,
F.l c o ro r .e l  v  e l  i.-n-i.'nli.-ía f . - -  

r o n  la n z a d o e  a  g - .a u  d i s t a n c i a  q ' i p -  
d a n d o  r l  ’ i a r s c y  -le

Ci'noi’ i r á i c n t i ' .
E l  c f l r c ' i e l  i ; o  í u ' i' m  : i i í O  ' i i ; i  

ü - . ' - r a  co n m ifC ió n  c e iv O -a l-

■ d e l dicUo a l  Jisc'So— 
trucho*.

l^ . i a to e n ta  .-;iitd6 <le.?meníido 
anoche e l ru m o r  < lue d u ran te  todo 
el d ía  cifcuW  coV ‘0 n o tic ia  c ie r ta  
de q u e  el Censeit». A ' m in ip tros 
aco rd ara  p u b lic a r  decreto
disolvieudo las Co;r.;^ii>4‘í  in fo r- 
m ativn». I ía? la  e l m o i* « n lo  p re se n ­
te, n i s iq u ie ra  ía  b a  d a ta d o  de la 
^posibilidad do p u b lica r  is *  docreto. 

OTROS INFUllMES Q U lí SO*’'  
TAN OPTIMISTAS 

C r-iii'a ítando  con i“ -i a i- to rio re s  
..ríí-irmos y  no o bstan te  ta  « t t p r e -  
¿lón d e  tran q u ilid a d  y  de c o r« a n z a  
.¡üi‘ d ao a u  los m m istrn s  y  m u .? p a r -  
i'Cularm eiitii e! pr^;;;!.lente del iCon- 
r 'j o .  o tro s  in io rm es, quo n"-i 
cop inam os í n  e t d eb e r  de reiv'íJ^'r- 
au n q u e  c o n  las n a tu ra le s  ro se r ’̂ i - .  
a segu ran  qiie ¡a Comisión infusrisa- 
tiv a  d a  In fa u te r ía  m antuvo  s u  :-«• 
ti tu d  d u ra n te  d  » du ayer. Es& 
ac titu d  es d e  r j ia  abcoUiia irreduc-" 
tib ih d ad ; mo»*Tando la resolucn'iil 
iIl- mi acep ta r  iV-miulas intermedi*-! 
que d e s v i r tu a r ía  lo3 p r im e ro s  pv./.» 
pósitos.

5'>0 d e  RLs:olet08. núm - 25. liti'-  t<':i 
o tro  p o r te ro  d e  la  ca sa  inuiediafa.

E l  advcr.=8rio do P e * o  sac '' u n a  
navaja , y  a rro ján d o se  sobro su  r i -
v.<: lo pt-odujo u n a  h e r id a  en  el
eu'-llJ d e  p ronóstico  reservad-- 

E l agresor fuó  detenido.

A lm anaque 
d e  “ A r m a s  y Letras"

*

“ A r m a a  y  L e t r a s " ,  l a  n o l a h l c  r e ­

v i s t a  m e n s u a l  q u e  a l  e n t r a r  e n  e l  

t r - i y e r  a ñ o  t l e  s u  v i d a  « o  c o n v i e r ­

t e  '’ n  q u i n c M i a ! ,  a u m e n t a n d o  e l  

r t ú m C ' r o  d o  s u  i n f o r m a c i ó n  y  s i n  

a l t e r a r  e l  ¡ p r e c i o  d o  s u  s u s c r i i > c i ó n  

m e i i ' i i a i ,  h a  p u b l i c a d o  u n  a l m a -  

n a q r  > d i>  m á s  d " i  c i e n  p á g i n a s ,  c o n  

m á s  d "  . s í d o n í a .  g r a i a d o s  ;y c o n  u n  

L e X v j  d e  g r a n d e  y a m e n a  v a r i < ’-  

‘ i a d .  *

j le  a q u í a l a n o s  d a  los asuntos 
.n j s  siiiu.-ntc3 de l t i . í to :

- E l  Oi-áculu", “Cémo so dt^ 'cn- 
b ren  la? ajruas su b te rrá n ea s" , “Lrvs 
e-o.nibatcs dtíl p o rv e n ir" , "U n  Fe- 
v illano leg ítim o” 'apropóM to, en 
u n  a ito . t.iifjnal do T'.'ll.,'-z flix So­
to'Tiay'-'r' í “L a  v id a  c;i la  lu n a ” 
"E l jsrp^i'Cío d-.' lr»3 d i r i . ';< l ; l i ■ 
“ Lo.s patrm ioa del E,jércití>", •‘Có- 
n\o «e j u e ^  a l fo o t-h a ll”, "Uomancn 

if> cosas pagadas", “Los to rnei's  
y  f¡  juego  do cafia^'', “O bra de 
am.-rr v  doi pax" (La duque-*a do la  

“L a  K ;.r”-ba Real E sp a-  
üi.la", "L a s  com unioacieni'3 i n í í r -  
p la n .'ta r ia s" , “Ciencia re c re a tiv a '’ 

iiíinibi'e inv isib le", " L a  lu rlia  
pii r l  m undo eL íreo", “ Cóm a f̂ o 
'.i¿ an h a  un  t r e n  cxpoisición 
“ Recuerdos do o tra  g u i 'r ra ” , ”1 .''’ 
¿«cretos do la  .\rtro log ia . C uen tos 

p.x'sla?, carica tu ra? , etc.

F-1 prpcio  do ' es-to nán itt-o  P.\t7a- 
r -J in a ^ io  o" de. dos ¡.'"“ 'U f  r  se 
bu lla  d.> ven ta  ê n l?s Iil)rt.--':i- y 

' ■  y  la  A il- 
i. t - : ( - i  '" !  d r l  f o l i ' : / ! ' , '  M a y y i ' .  

núm ero  80.

C a s a  n e  v i a j e r o s
Ai p.-í'illa;’ u n a  i-a*u’'‘r a  d.“ | ^

■:-n t'l pa^eu I1n p 1ri.1 l. nüi)’. • ¡ áa  teda  csc.i-.a.-J-i. d t  a u e s iro  oo->
c o n  div.-csaH ¡--i. n ' o s r . o  A ’. N’t>to.

'• L e n i í ^ - n  M a r í n .  J u a n  I  p i ' ;:  j ^

C a n t a l a p i e á i ' p .  y  P e ' . i r o  O l i v a  M a r -  j u ^ j p a r l ' i í f o s ,  ¿i, i j ü  i J o ,

__P rtiro  Corlej<\ p .jrS 'ro  ,;p; n a -  1 MAOR' D

C=EÍ>3>ÍXi03t^íC.- D2.350a-¿v>53C00r^2SrxX<f»a3eC

I. e »  ftj

■L a  ino linaciún  d e  ali-ainos P'-'‘’' >  
d en les  d e  o tra s  A i'iniJt a  iu te rv e iw  
con ca rác te r  am is ta íii  p a ra  li’-í<8 
a sp erez a j y  re d u c ir  AI m ovim icntfi 
f u j  ucü¿!da cv u  ma.vii<ía b u s t i^ -  
dad.

De las suarnicione--' <le j>roviti* 
eía-> s ig u ie ren  i'w¡bi--'lfl'*aí- adhv 
sioni's. Lj¿ eWmcnír-ídirw'.A^ti á di‘: 
AiHia tío lu fa n le r ía  se m o a tra ro n  
íiu iy  ref'ii'vadoa con cuantíK  
r im lis tas  qu isii;rou  .'W'-n'-’v di' 
dvclai-acioup.s y  ■‘'Ü'V m a n if e s la r in  
-jue es^ahaa i l n i i d i d ' a  p e rs l- l  * 
•Mi «u.‘ j i ó u  y  v > i  d ' * t i h u l  

i.i*a5 i',ii a í[u i í i íR ^ i  s ^ í i . ^ O u '

ciónos a  q ue  <-r-?.-'n t^ n r r  d o r f , fv ' 
í í iu  i.'mbai*so, la cp in i 'in  m ás  f.-e- 

n! ra l i /a d a  es la  d e  q ue  elem »'t- 
!o i u)¡litiire< do ce t r a ta  í r i '  
r-'-.iúyuyanti.'s pol.ticoB típ n en  pp»- 

1 ,1 ,1  p 1 h í p U o -

im  <!
S i  p 5 d > ¿ - p  ' ; > i í c l e i i c i 2 . 

d ' > i > i 5 i d a < 1 ,  "  •• 

e s t á  c o n v t x i ' . ' C ' v : r . i t  d e  d l -  

|> e n f e r t i v Q - ' d .  n v ? a -

H  ? i t í i  t o m a r  u v i o s  l o s  d i? . . - -  

t r e s  c u t h í ' . r i  l í ^ ' - a s  d e  e s i e  

a g r a d a b l e  r o  j ; > r . 5 t ' t t u y e n -  

- i  t e ^  E s t u n í u l í i  

' i t i s n l e  e l  a n c t í i f ' .  / ' . L f i o r a  

!¿i n u ir ic ió n  y S t; /o re c c  ci 
c r c c i m i e p t a  ' X  - ' . í - n y ' . - T  ' u  

! ii |6  á e s d > ;  •>'>' t i  ( . ' . m e ­

c i d o  d e  u - i  a - s l a s  m a d r e s :

J a r a b e  d e

La Alc^kÜB-r.-v-iidejicia b a  iiiten - 
'^■do de la  Car-iara de la Prop'cdnd 
Ú r i^ n a  baga .-u^ asociados

c'f.’l'g'acíóa en ‘j’-'C c-ii''U'ír;tTau Io n  

-jrowetario-.', admmi-'íi adores y  pyr^^ 
ros ¡te fiTicas de cjm unl/:ii’ f l doFrd- 
- r j ! I o  y  alq-Jilo de s - a s  viv'en.d^!', cuy ' 
■ • • . c u í n V : n v e n t o  h^lia  p e s a d x  roi-r'ir.

o r J r - ’i  t i c  y  fl"? p n f i - o  d e  1 9 0 8 .  

c-'-ii l a ' r a - a ! t a  ’d n  S  a  B O  v c J - c t " - s ,  h a -  

v 'p . d ' ' l c s  ;i s-.: v e T ' p n - " " n t a  q r ? ,  p T r i ' l  

M p [ T O - - ; n d o ' d n  E f - t f - d í s t ' c a ,  > ; * )  e n  1 »  

' ¿ a t a  d e  I 3  ' V ü ’ i ,  r ' ^ n r -  A. d u r a - n t e  b > s  

d '  n ' K - v e  a  U - n a  y  d ”  c - ’. - ' - t r o  K 

• i h o ,  f s o U i U i r A * i  g r a t u = i r - m i » T ' . t o .  a  

' ' ^ o  f ]  q i ’ o  l o  s o l L - i t e ,  l o s  i m p r w w !  r e -

• ó s a r o - s ,  &1 r -b í  f u  ¿f'- c o r . s i g n R f  p l ^ e . l -

q n - o  y  d e s a l q u i l o  d e  fu í • . i v i í r ' l i í s  

- u y o «  d a t o s  d e  a !c ;T i ; !e ’-  7  c o n d = d c n o ?  

• >  l u 3  r¡\>5m!v-=> ¿ é  e ' ‘ P ' » n d * á n  d ' a r ’a -  

m  e !  r p f ' r r i d - ^  p a r a

del -v^f'pdpvio.

Nuevo presidente
p x c p l e n t f s r m o  p i - - ' i v  { b ’- i a p  d d  

T T j f a r - t " . d o ,  m a r q u e s  <Im f í a n f ü ' a n a -  

' ¡ a  s i . l f  r ^ l f í f i d o  p r e s i d o u l e  c l s l  C o n -  

t í p  A d m i n i í - t T B c i ó a  < i s  U  C b m -  

p a í ^ í a  d o  I-’ s  F e v c o c a r r i I f ' =  - V i U ; i Í H -  

CJ-s. e n  I r  v l : a n ' . 8  pr'-d\«:¡.ta p i ^ r  -A 
? a i ! ' p c i m í c n í f l  d ; ' !  er j . ’ í - l p n l ' ^ ' ^ m D  &!?- 

f 5 o r  m a r q u - - ' 3  d-> G u a d a í m i n a .

rfjOOíyvv>^y>ftOOOOCOOCeSOOOO

í .K A  U S T K D  

h 'f, FF:'K§A.yJ'ENTO E SP A R O L

El momento 
político

ü O O Q O C ^ < 'C C - 9 9 0 0 0 o o c « c » o c c c a o r> x a < > ,« o o 3 o tT O o c c < o - o € ^  « s e s o »

i . ’ s y i ' r  r i i f i m i s m o  q \ > ‘ . ív ^ .-r . i .b ' ■ 

^-. ,n  rP SU it 'cK i n ¡ a  p '  ' "  

f-iab; ‘ - . i i r i r - ’a  ; " . I u r j " U  « I ' !  v lo ' . ' i ' '  

¡ ' i . ¡  ! 'C f  - n i i i i i . a ; ' .

A  - ' ' - i  i u :  ( • ' ■ i ’a ' i b u M c '  e l  f . iV tb i> 'n - 

s .  - . n r a d o  d o i a n t i '  e l  d í a  U ' -  a y - ' i ' .  

e n  o l  q u ‘* p a r . - c i e . M n  i r j ñ  > t O s p e -  

j a " - ! . '  ! •• (‘r r a r i M ? i n r ' 'U l . - ' - ■ . ü i '  :•.•>•-

l^u-balnir. Ja '.■.-rp,
E í - T ¡ ; v a j 5iCii* '‘ :  . '  b u  t r . ' t ' - i ' i e l d  ' 

CTK*’  üb-iH i')* ! p r .* s j< J p n t t ‘S v-V: C u n i i -  

s i i i n c i  i u f o m i a t i v a a  :••• i n y “ ír . - ; '  - 'U  

p r . '- t i - Ia i ' íC 'S  d “  Lj’. í '- ' i 'V i -o i r  r ¡ j  * i \ " '  

i |p  n ’i a  F o ’. i i . - i ó n  p j i c i i ’ .’ ' ' ,  -N ' • ' 

u n i  f i ’ i i r . i q  f e  1 i 
d i  i l p  h - '  r . ' . n i i  , i ' ,

'p :.‘-.'p(u ja d " ii-.ffi.nl'-'.-t;!’ c^ lp ^ f ,-
r - - ^  f ? ,  C p . n ü . r i . ' a  - v n l ,  y  - : n  

T ; - '  m i V  f n r d p  C ' ' I ' 'b ; '? . i" 7 á  c - i  ; !  

i n ' ' i ; ? ' i - ' r i o  d i  i ' ;  p u  p r . ' - ' r -

r - «  -.»• =. -
■Síí l i í  29 ^V>̂ - •i’

■ ■ • .r-f.j i, j  , •„ i. , ..n •
I r-ri<' -.1 '■ r.\ C

P - i  ^ . 1 '  ie 'Ai'
'  v’. v. n̂

oQ O vcxiC Si> íA)0^ook.< x¡iiiyy^''= í> c ?ooo-.:^sí>caj<

. GraJi fábrica de ornar^entos

; S K  PROCLIV E f l u N T t l \  L A  J U N ­

T A  D E  r :< r . \ ,N T r .R iA ’

C ' > m o  b a b r ; \ n  c b ^ ' U - v a d u  n a e s t r o : -  

l e c t o r e s ,  l a  s í I t m í -Í''>iv  d > l  * - ' o b i  : U '  

.s, ' h a  a l i n u a d o  d.>.-i .pui^j d d  C o j i í * ' -  

j o  d e  a j ’e r .  e u  L ' í q n o  o s  ■ ' l e  p r e s u m i r  

• ¡ i i e  l ' - í  d e r i i á - «  i h ¡ a i s U ‘” >  a p : c b a r o : i

y  Se l i io i ' . ' iü n  í i i t i n m m e i i l e  s 'd i d a -  

r i o í  d o  l a  a f i tu a o i ' ‘a  d c i  J  .> l a i i u " -  

i ' r a .

A  p r i m e r a  L o r a  d o  l a  u c c b '  i - - ' -  

l i - b r a r o n  n u e v a  r e u n i d , !  c o u  e l  ?.•••■ 

i'» -.’ LiOi'%-Q 1p 3  ‘J ü u l a s  c n n - í U l t . v r . -  

m i i i l a r e s  c u  u i  p - i l a v i o  d o  B u . ^ n a -  

\ i - t a ,  a s e ^ u r Ú L d o s o  q u e ,  c ' - r n i o  c o n -  

^ L ' C U c R c l a  d e  C s a  r c u a i ó u ,  y  <’ 8  a n -  

; - r ; c n - e s  c j i J c r c u c i a s  q u o  - i s e ú o r  

C i e n - a  h a  c e l o n r a d o  c o n  e l  5 v .  M a ’ i -  

l a ,  c o n  e l  r a p i t á n  j ^ o n ^ r a l  y  C íjh  

: : i / b i j r n a d i , - r  m i l i l a ? .  s o  h a  o r t l ' ' n a -  

d ü  i n s l i ’u i r  d i l i r f ' í i i c i M y  j - r e v i a ?  p ^ -  

r a  M i r  s í  p r o ’. . ' ' : ( ío  o l  p r u i ; r j : r , ; , - i l f ^ n ' .  ’ 

d o  eÍL‘a r !}n lT > g  c p n ? J i ^ n L > n f i ' 5  d o  '..i 

J u n t a  i n f o m i r i t i v »  d : i _ l ! i f n n t v r ' - » .

N o  t - r a t a ,  p u p s i .  < f o  q u n  l a  . U . " ' -  

l a  d o  I n f a n l ' . T Í a  o t l t '  y a  p r u r - . ' r : ! ^ . - .  

s i n ' i  q i t o  e l  m i n i s t r o  b a  a b i i * r l «  

i - í e í l i o n t o  p a r a  s a í y o r  ' i  h a  Iu ’-í k í ' í>' 

••>rL‘C i > E 3 m S ' ; n b i ,

SH.A.CIA L .^  N , U H . M A L i a \ r '

L i  P r'T r’ ? n  d ^  l a  n i b ñ H u n  r f d r i N

■I apara
FUNDADA UN t ’ 26 

C'' ■- •- t í'-- ■

E r - w  C a s «  t i  l a  m ; ? .  j r . t i ^ u a  «k-  L l í p  ; ¡ i - . 1 . --r  í u  f  í  .  * Í 3

r . i . - í i i - . - ' . i a  f ¡ . .n * i  lu, V i ' '  ¡JO ■- -  ' .  i-

o r a  y i ' i d a  c l ; * b e  ó e  t s . u d ' i -  c c í • JE).  Lo* l i s i

c d l o  a  l o iT i . í ' -  e u  ’ .)f

y E  H I i í s T / i n i A . ' i  o r . N ' - ' . M E Í . T O  ' ú . V . i

E X C - i U E á . i ' A i ’ : ' ' L ' í n A ,  1 M A » í E > , ' a -> . j T : . v  .

E N  l í i A c r j N ' E ' :  i i i ;  t a l í . - - , ' . ■ -í.^ ■ >. >

M a y  f r , 3 3 . - ' - ^ l a d r í d .  - > T  e j  é í a t . 0

-tV

1 • a .t '

- i-1

" M  d ’“l  m i n ; - d ' ‘ i> y  d - ' !  g e r . " i ' : í '

L ’ i s  e T p T i i r ' i ' l ' ' 3  m i ’. i ' ^ ' e r i . ' i ' !  a  i ]  - 

r l i i i i  a n o c l i b  q ' i e  a y e r  s o  b - d l i f - i  a ’ i f -  

l a n i - d o  r m n * ! í o  c a m i : ' , i '  e n  1 1  d ^  h  

j i ' ' n  - : ó n .  y  n u e  b i y  q u p . l a i ' ú  f e r -  

m  i i d o  d p n u l t l v a m p - n * ' ’  p !  p i e l l  r 

a  l a  [ r ! p i ’V í ' r ' ' l  ' e  dr> In® C n -  

n i i . - ' o n p í  d.'» I r . :  fM K t - í  >-- ' . j ' n i a -  

c p r r . i  d p  l a  . T n n t í '  r!>  T n r a n b - ’r . ' n .

'’ : i f « ' r r f i ' - « f l - i 5  

p '  d ' l  ¡’ " i ' r - ' 6 a r . i i ? v . ( o  1 • 

J u - f n  d n  I r - f . ' . n t r i ’ f a - - ? ' ' 3 Í n  n ' * i r , . i  

r t  A r h i e r n . - '  ■ ' !  > - \ h u d i

,) ' a  r r . 'T i .a r ,— . m i T i í n s t ^ r o n  m i ' i  

n b ' 7 - ' a  r o  í ' ü h ^  n ' - ‘- i - ' ! a  

- ■ i  d e -  t í i l  í 1 e i  l s ; - ’m .  Tj't
. V ‘f í ' f r f ^ . . í< ? t f" ; r m a ^ - - ' i  r>.n'‘ e 1 i 3  

■’ - j , :  d l í ^ ^ t ^  ‘p : r

' 1  * -• U ’  i  • :\ f \ :• )! ' j? '̂ :r . .  'i H \ 
1 1 .  ( .  í  -  ¡ j ' í  ‘ i i ;

' H y .

Tónico dige;3tiVo y antigaatólgicO
C u r a  ü i 5 s  p r i ’ U t u  f  < p . v .  E s v . a í ^ ' í  < ' ! r i )  f : ‘' r i 3 d i o ,  p o r q u e  n o  c o s í i e i i c

o a r e á i i e q  n i  • • o l i? ! .= 5 u t e  a : - - c i n > .  í o ? . *  í  ;’/ , , . » ! »  l o  l y o s t c j O n  { i r ^ - f e m i v S  

c o a s i - A  e a  I b s  y  p r e í / i ' : i ? j s .

Ayuntamiento de Madrid



e l  a m i e n t o  E y A ^ O L
Páginas,

í0-l-í 2̂2.
E ü l O N E

El acu erd o  j C oníeresicia  j Tvianifi^sto
co n  Irlanda del desarm e iinporías.te

D E i* « ^ c ü r .R ix )  n a -

V.\L
W.\51I1SGT0N 0. I.:’ " 

d.‘l a^i’''rd o  .naval cr-W|>! ia
li’n t j ^ i '/ r i  tJ’J  L'jjiplai'v ílo ios faiiüi;r'3 y u'\n

Müivv»
ííu-i6'ifi>s y  aerc^ila’̂ '^ : lo® c a lc e ­
ro s  liiftTOá, y
lin o s  y  in^'liibicv^n d-» uU ^»ai‘ ^  
4Vto3 r o n tra  
te'i.

E N  l A  D A r t .  E IR K ^ -^ N .  P R O P O -  

S I C íO '^  D E íáD O IíA riA  

l i r B L T N  9 . I>a V a l o r a  l i a  ^ v r -  

n u « t o  <iue l a  E i r o a u u  lo in e  
d is p o s ic io n e s  r a r a  q u e  í io  í*o i . i -  

l e J n m p a  la  a o j j^ a  guijornam tíu-

tal
Ó u iíu a  propoBo notnlirp m.

C o m iti form ado poi-. i;£a:i-PsenUiii-. 
to3 lie ainhos ca inpoa p a r a  v**iar 

p o r la aoKuriUad públiiv.-
P(j V a k r a  Jec!& ra (}U9 fe  n i r s i  

a  cooperai' eü  ello.
T.'n d ip u tad o  prcjvone '  ■’‘'

^^ra sea rcelei^i'lo p rc íid e n le  i'o n  
lU’iiúhlica. , }

IMCSta a  vo|,aciún i a ^ p í o p o n - i  

ción. tpi«5a dcít'c.hada p o r  fiO v ( ^  j  £ ¡  C e n t : € í > a n O  
to j c o n tra  58. —

I’’-oclamando. el rk-'Su:t;Klf' di’ i- 
vol-aci''.n. so Ir-vanta d.’ fu ass^nM  
Do Vnlcra. p rn rru irpu 'T ido  en ton ­
ao s  en  írcuL 'tica ovación to d i  la 
A sart^ lea .

De Va’e ra  d a 'ía i 'a  ^ u e  
til» !i'.:-ha f ra lr ic id a  ps haW ár do i’n 
ai/siirdo. V osotros n w P iíta ró is  d -  
iiosgtTüA p a ra  .cum plir con v u cs lra

• .■mpi'ES'ív y  testaremos con vosoti-f'H
<-n coiilT!^ d'» lu d o  e n i 'm ' .sn  -  
r i o r .  N n  r.« hiromo.<i o p o í i ' j i i in  a f -  

( i v s  a l i í in ia  c o m '! .  r o  lm.'.;-Ai« n a d a  
q i io  p ' iP d : i  p e r j u d i c a r  a  l a  n a c ió n  

j r l a n d f s a .  PiiP-atos n o s o i r c s  a

ferroviaria!

A cu erd o s  ^  

d e  un mitS)^

A ^'CER D.i; CELEBRAR Í-'N

f'‘DNSEJU ĵ̂ QIONAL
E i .  CAIRO 9. La naoya 

ci<>n q u e  eo d e n o m i n a
.. ,i • ra.ii'yv- - W a fd u V  h a  p u í> Iic^o  .un  uis'> |'
; r ¿ n i e i - ü ’ i'-í í p o r ,  todos gua in-ii-

\ m s <  o* .el c u a l <iec.>ra q u e  ao

í i á l a  r .u A -a - I> j le g a c } O n  h  i a . :o r -  

í a d o  p o n v b c a ir  a  u n ,  Ccmíjrf 'so n a -
•>n o»  .. f io / ia ! .e n  . f lq u e  Pstai-An re.pre.sen-

b u q W ^ . p i e r c a u - ,  i  { 4 í iw  t o d w  i w . C a o r p o 8  e b w t n 'o s  

•;•„■ ■ ■ . i dé «flpl'O.

de Santas Teresa
1.A S.\íüb'-I>A ‘üUC-'iIU^TIA Y

5

. «ONTFNAM O DJi LA €-A>,’T-A ' 

Y;i f-ilum''» on el año q u ?  tía  d-' 
r'i!im<’rao ra r  la.? flíS las cen ten aria s  
d(' 1 á  P ’a n  eahtn. española, d a  U  
n n ijf i ' qun  m e jo r  PínibDlizrt la  c^- 
t)iriU ialidad y  el t'>m5>le <ie e??ta 
r a 7,a n u n ca  m uero . E spaña  en - 
ltr:ft.sfl,8í)res,ta a .ae inostxar u n a  vi'^. 
ni;’us su  y  6U p iedad, t" m a ; 'd i  

a' te  intonP'i pu e l GcntAnario y  eir landesa . Pup-atos n o so ircs   ̂ pu e l Gcntflnario y  e¿¡
g(V’ en tro  dos m a le ^  op iarcm os poi j (í,»c,ur9c> d . ' la  auiiM idad tpio fw-
o! vnrToi- en pro  do Irla n 'la . » cum oro.ías pcrogi’inacionp^t

Collins, r rc o n o c ie n d j q>.. I ^ ^ n a  y  'a  tu m b a  do
al puobln  ir la n d as  p.s a  q u ú 'n  P 'T -  T e resa  d .' Jni'íis.

tenece Y no so lam ente la s  oiivladcs de
yp ro p m ,k > n d o  . n  s n o o r  .  a n terc^iaiio  p o r  excelencia,

» ! A v il .  y  An,a. 1« P - »

eleccir-nes g ínc 'ta les.
Adem ás, e-lA c«nforrr!;í en qnn 

♦1  arlar-; y%- .  ■I»'
eiffa ded ica .^ ' a I'»? ílne.s p a ra  qnr;. 
ir.pdi’in ti ' su!Í'ripci¿f\.F ''ilv 'icP- Q'-'’-
d'í c r 'r 'U ^ 'n d d

L a A«sm'rvif>ti ae iierda aplazar?.'’ 
h-t*tí rnsfíAns -m r la nin.’ a'’.?, c m  
oWetn de disoiní.ir u n a  pvepof¿:;.¿o 
í’ncam inatia a  q « e  el 9)'. O r i f l i i /  i 
co n rtitn y a  u n  P..>«1p r  pjecutivo- 

l)ESM OV r.IZA C*>í'' RM IRLANDA

TrjS.FIKLD ? . Ba,]o la  presv- 
denc ia tíe  Gby-x-hm so h a  reu n id o  el 
r.omil4 parp Irla n d a  y  ad^^pto m e­
d idas sobro lí^á slT’.ii.v’lPr. a;íjir.to3-. 
re tira d a  d^ 1 >h 50.000 so1dad.‘R in- 
fflpsoá e x is te :» '’ -! hoy on  Irla n d a  y 
rtcBinoviltóac’.J-.i do la 
ronop--ión - ,v -u ta  de la  nm nH f.a- 
traspaso  do -CM erea a l G obierno 

p rov isiona l. . .  •
F ra n c ia

£ L  DUELO Y .CL IIOM ICIBIO SON 

. U NA M ISM A COSA 

P A IÍIS  9. vma Sala correc-
cioNil h an  cortirarea'drf r t  c r .n ^  ^vx; 
i.Wíníiel de l 'o r r e t  y  el
’,af£cVííe y  suí VÍ'ÍROs e^i un  daí.o

■ r ’..'b’”V ^ S pistoJft y  espada franofr 
: ..C y*en ül qa» K -nllm -cn am lx» he-

Con-.pam'^iV en víitiuT d f  u n a  C'r-
. • lA H r  d ¿ )  « v r . U t i o  d e

como p titores d<- le^-w.e--- y  ík -  

n d a .  íT«v..sr í« ^o  el T n h n r .« .  1 ^ ^

hrtn^cM’o, y  ttec-.V’-o e.xw ^
ello cnter.df-T 1h A A di^ncii ru-reír.on

d i e n t p .  • — ,hu’za
LLUV! i S  TOnnV“ N C lA LES, 

7.UK1CM 0. 1'^ r.enda ’p 'n  t !•
<b-la  Suir.i wip.-'tici-ion^'. _

E l vieiUo ;-'.'pla m  dii-a *>•■''>" '  
lp-No?DeF,lfi. ,

Su' t,--rae ur.a v ird i  sob'A' « ' J '" -" ' 
pxies t i  nivel de IttJ a p a '?  \ ’->aí-a en 
un in ti.V  !•' alf.vra noniuil.

E N  UN r< rj'^ í^  > n :r ,u T o ,-: y  i r \  - 

n iD O ? .
SOFIA  !). Con motivo de K s Se­

ta s  ds 1=̂ ortodoxa. b« c a b a u a  

V.-'> d?

foítuvo OB ^
C o m i s i ó n  o ^ n ‘a ^ d ’ «

E l cfiL’¡a> t ’ V'̂
’ , i  a  r T x - V t r o ,  m r l a n d o  a l

«í- >• V
ix v ío rp ü 'la ik s  r

E l px.?do f r . '  trnrne-’̂ o^
lidndow? la  ponoum  
ni>r el lival. ^

E! oftcial, dc9s.pan!?i<->

'Pf)'*or.Í3
E L  PLEU -SCITO T>E 

V ;L ” A ?>. S:i fifc'itu 
tic 'ó n  p a ra  c* »iifeli‘=eií'' t*-

T.o-, r^.^’Jtsdr.- oftc!ale.? r.-< to­
davía cOTtc'.'iil'í ,̂ rerf* se d'.'"- 
Ki'an •'x.'to i;a;.R Pt^lmva.

• ■  t„., i,.-it.v!o. ' '" A  Ai’.-.--’.  { r ‘-.- i''.^ ■*''-■’■• 
'.¡•lar'i^ de la  'in  d i s tV - '- r  r

de l.í Uii’ .ta.c'nt la  e.ii- 
pafr-, la pi-!jv!n;!.=í cV- Vil:’.-.

da. sab rá , .di-naimento h cru 'a r e,l 
u c ra te í in íie n lo  f'.'iiJ, Y  docimo.s la 
P a t r ia  toda, porqa;'. la Refi>rma'.ora 
de l Carm elo es la  sa n ta  m ás p o p u ­
lar. es la  san fa  e.^pañola, la  ni.*.-* 
efpañpla, y  en tr.dOR los anüjitoa d.) 
la r.aóidn h isp a n a  gfs ia f*t''nl'’. se 
la v e  e n  su o u ra  m agna, sm  igua',

ee la adm ira; ao la  v e n e ra  y  p o r  su  
pantidad se p r u p r im ^ t a  p ii^ lad  i i i -  

fm iia . C ultos áolt-mn siraos, íjrae io -  
n 'ís sa.írada'i, p roceslim es, Tncmt»- 
r a b l e s .  to rneos li te ra r io s , p í e - .T a r i a s  

ineontaM es. h im n o s do 8le.''anía. 
v i s i t a s  s ?U 3  í u i K l a c i o n ( > . s .  r e p a r t i ­

d a s  p o r  tnrto e! p a í s ;  p e r í > í ^ i u a e i o -  

n r s  a la'! c iudades del Ad'i,)T y  d" ' 
T om ies y  cuan to  pu-eda Im aginar- 
so e l  m a r J r  fei-vw  tetre-*ano, fo r ­
m arán , cu!vl Joyeles riíju ísim os, la 
?al-modiíi toda doÍ Gofitonario; p e ­
ro  yo  h a  sí'ñadn f n  algo m ás o-ao 

^ e r d i i r í .  <fu«; t 's r t ie n 'io  dí’í  Cen­
tenario . P in ja  p a r a  -wenipTR eon^o 
v i v o  t ' ‘f t i 'T \r«T tio .  TPCÍtí'- ■ p j é P J t ^ r i a  

ilft su  oelefe-apióo y  q u e  cím vivo»

.Tueví-s a  V iernes S-anto. volándole 
c^^astaiiiPKnJeni^t' i? üO^eaKdO' >•’! 
a lum brado  eii üF m ayor núnw ro  
po¿^i)l>^ do Tem plos, en  d icha  iio-

__/ ’i<’*ías rú b r ic a .. La. vela
y  a d o ra c iín  c itadas, C'l d ía  del 
fiía-, y  ins fechas d a  la  T ra n sv e r-  
Irtjraeión de l Corasdn d» la  Santa 

*y d o  su  feliz trá ñ s itó  y 'c a n o n iz a ­
ción.

,  . Q ueda .v e r t id a  la  id-ía. Que la 
S a n ta  la  in sp ire , el S eñ o r la con­
s ie n ta  y  quü ¡a f u tu ra  A9«:iac.ión 
se in a u g u re  ■el d ía  d®i Ju e v es  San­
to de €8to afio; a í í  lo h a rá  el en - 
tusia.-ímo y  e l le ry o r  teresian^?; 
de Pv'te modo rezan  m is deseos.

Or9>®ntMCÍOTi, d/'taUc.t.— Yo ru e ­
go, con todo encarecim ionto  oonio 
hum ildad , a  los excclentlsim oa f'- 
üiiptrii^imcs &eúor-ai Obispos d-' 
A vila y  Salamaineav a l  rev o ren d l- 
Rirae P a d re  Prepií'silo G enera l d,.>l 
CamKsn, al m u y  reverendo  P a d ’o 
P ro v in r ia l d""' Caatillav y  a  la  Jtm - 
<íi d e l  C ^ n te ra r io  d en  ca lo r y  v i­
da  a i  em peño teresiano  quo l- -̂ 
lirindf). «n a raa  d« profunik» ven e ­
ra c ió n  " a  m i ahogada y  P a tr o n \ :  
iL a  S an ta l"  i ía .  prom oción d« <: -̂ 
t a  o b ra  q iw d a  lanzada a los c u a ­
tro ,  v ie n ta s  en € l B oletín, e n  hoja'í 
de p ro iw ganda  y  en o tra s  publiM - 
ciones c irm elilsnaí^. iQiie Ü ios IT 
bendiga, S an ta  i:er.e?a la  aprueiie, 
y  I03  t^rc’s ian o s  la  roco jan  y  d^’n 
íiáliLo drt exi'9t«ncifl.

JO SE & M lEm >íTO  LASUEN,
Cíymondn'nte de IntendcTicúi, L ’- 
eenciado en Dpreefu> y  FU osof'i 

y  Leti'oS.

t . \  MAQUINA CAE POP. UN  TE- 

R EA PLEN  

CORI>OBA 0. Al p a s - r  aye“- "  
la."! cuatro  y  laodia de la  tariie, por el 
kilóm etro 347 de la  línea de M adnd, j 
en la s  prcximidadiis de Los Padrillo,-. : 
dor.de h-jee dos añoJ ocuw;ó o tra  ca- | 
tást-rofo ferrov iaria , Ja m áquina de 
un tren  ds i^írcar.fítis, a  causa d il ¡ 
rcanpUniar-to d? ír<jr.03, se  d e ^  
pre¿id=ó dsl r«>to dcL convoy, úeM-arn- 
bindo y  despoñir-dose por un te r ra ­
j a  de ^  m etros de .alt-ira.

L a irá^iuina a rra s tró  dos vagones 
que c a y e rw  tambit'n sfbi-e ella.

C*Tr.>> c o n ^ u c 'i 'í ia  d? la  er.tá'^tro.e, 
rnsuUó.m-a^^rto el mrujuinUta Rafael

‘ E l fogonero Ju an  M--reir>, ou^.15 «n 
ív ftv ííitm  e-.tado, y  falleció anoche en 

el hosTital- „  V  4 « v:
Al niüo Eranc'í=co 

jo  dol m'iqu'-nista, le  h».n .'sid'’ am'P’J- 
oTT>s p lcrpas: ñero se en-Tícn- 

j t r a  t \ e ' ? t n ¿ o  . » t i s f n e t o i l t > j  d e ^ it i - o  u e

la  pravedad. ,
E j-suceso h a .iin p res’-«"if^'' «onda-

Trtento.
n i i N o m iE N T O  r>n u n a  c a s a

^'r G E ^ I^  0 . U m  ea ía  en cor.s- 
t r ^ ^ 'ó n  e n 'la  calle d-1 G<’>'.<»ral Gas- 
tañAs se hundió tcrta1'n'>nte, V «e en-

' t ’-fi lo-! fuer 'w  extraídos
CK-ho operarios, d» 1-w cu ek s  uno. ^  
vklm o. eon el crán^» de-.trew di, crt»

trr'hT.’ ''ha ' érmo ”
nños de edad: do^ c^n l e r d a s  g ra ­
vas -r d íiro  con herd '^s lerei;.

EiVre el r.-AWieo jr ¡ -
Br.n.--aba la  rxtracción de lo'! h-ridf.í 
r,-: (fe^arroiíaron e.=cena9 emocionan­

tes.

PT’T’’PB A S T}'̂ . U N  rA*}ON 

p v r-V A N n O  9. F n  e’ tec-n

la r<rnrtriiíto’-a Nsv-'J. v . . 1 . 
P r-d fl. M’.e 

,^PO-ar la .  nru'V->a de i’.n ra>>^ er.ns- 
tm 'd o  en los ta l le « s  de la  Soc.-edad 

[ cirtuáa.
1 HALI..AZGO D E U N CADAVER 

i CHANADA 9. E n  u n a  ^ v a ^ ^ i -

i h inda a e -n rú d .. del 
’ B - a  de Oro” an h a  nr.contrad-^ el CR 
¡ ^  hombre qu« prcs‘.n taba

diver^flí heridas.

LA  SUBIDA D E  PRECIO DE 

a l q u i l e r e s

B II .3 A 0  9. S3 La crJcbrado un 
mii.-'u en «d te a tro  de los Caar.pos E i'-  

Sfoa.
Le organizó lu L i^a  de vecmoa-ue 

í.ib a o .
P r« id i6  oí acto D. Cósareo Araz.i, 

quitín k yó , dyapucs de una.-» palabras 
d-) prfrí-ntT.cijn, las coiiclíLñonea quo 
han  de elevarse a l  Gobierno, y  que 

sen :
1.’ Que se hagan  extensivos a  tc- 

dod Iw  pueblos c?i.r.ño’cs los bentñ- 
Cioá del decreto de ju a 'o  de lí)20.

2.‘  Que r* rebaje de una m anera 
onbwnáücft los a lqu ilaos, eoiwideraa- 
do i’i‘'a rso s en <1 delito de eütafa a 
itw prop=etark.-s que pei-ciban alqui- 
Icj'M por encima (k  la  tosa.

8.* Que se exija a  las autoridade’ 
iútTí^.'.lea’la fitl apli--aü‘ón de la s  dis- 
po-ilcionea del decr?to. —

Que E* tV ve a  las Cortes, pa-

e Oviedo

'E  ASAMBLEA EN  

JU EIIES

¿  ^  celebr 'i la  A -r m-
mineros de Mieix-s, en !a 

qaa acordaron la  l’.ueíga eeneral pa­
ra  todas las m inas que e¿t¿n añlia- 
d:V' a  la  F e d e ra rá n  Patronal.

Esta co'ftcnsará m añana, quedando 
T>;ira<'.os 27.000 obreros.

Se mfln*f<?taro:i en la  Asatnblc.i 
do3 terd'-ncir.s: una, prer^eutida por 
L'.aneaa y  el Comité ¿el Sindicato, y 
oti-a, in transífen te , dcl Coniitd do 
Lanffie.% que fu ó lr .  qüa se impuse.

Llaneza eomnnicá. en nombre d i 
ñ ind 'ca to  inKc’i'o, e l acuor'lo do la 
P atronal, mat’Jfe ítando  que lo? ob r '-  
ro.í c-stá-i d 'írw e-tos a  re-anudar I-í.-í 
negoí'le-c'‘o n '‘j ton los patronos, Kieri- 
pva o.uc ar.tcs é'..tos retiren  las baro í 
últiínarienti; prcsí^itadas scbre e l r í-  
jrimen in*ei'f*r del trfib;'.Jo, y  que no 
afoctan en Tiada a  lo? salarios n; a 
h  jomr.da.

O
SASTfíERî

O'S

4.* -. 
i"a s ® r  c o r .v B r t i  l o  e n  l e y ,  e i  e x p r e s a ­

d o  d e c r e t o .
'■5 .* Q u e  t o d f . s  l a s  A ^ o c i e . c . o n e s  U'- 

v c c ’n M  d e  E s p a ñ a  c j c r r a n  l a  a c c ‘ 6 n  

r r ' m i n a l  c o n h a  lor. c e é c r o s  q u e  p a r -  * - •  t  .  Q  í

r i b a n  a l o u ' l e r e s  E u p e r io r e T a l a t ^ s a .  ! DianCO
L a 'v  exSncIxis'.iJTifs f c  a p r o b a r o n  p o i  

a c l a m a c i ó n .  w   ̂ t .  B  «  « o .

^̂ ¿oQCKXcsoooecec-oooeô  cKXíoeocooooooocr̂ oooooooor̂ ^̂
■,■>; q i j e  S 2  h a n  s a l i d o  d e  l a  e s f e r a  l e -

I v*>ri=*ií n"rioo3. ,
d’HffeTxcia:i p-’r  el

C m uerto C^abr-el M aldo^.- 
/•w '̂K’nfca y  tre^i aii»^. one H« 

. r  . en ®r-® cn<'VQ próxln'.a y  de.i
>'o pa3e <lTa quo b  P re n sa  no SC-. l
,1o alíTún cuf-o trág ico , produci'.l> | ^.^ída r« prcthiiti lo-'’ h« .c.a

ir «1 vicio w í  ÍO'jSo ; P '^ 'o so^  1 írcej-^ h an  (. . . .

Is 'opase  d ía  quo l^ P re n sa  no s---. i

r<»í<pland''rí‘<*s llu n ^ n »  I»  p iedad  Iti- 
lu ra  d i los te.r(*,<?ianf)R, siftn.Jo ^  
p lann y  la ó rb ita  ^de acri('n , dundo^ 
sp dep u ren  y  «antlñqlie.n s u s  aí- 

map.
S a b id a ' '^  la f-ublim" TencfaciAii

,1,' la S; nLa a  la  Sner--.d<i E'-..'ari>’ - 
ílft: -es quo  la  íu - ^ te  eo*-
>,¡,>-:a’ dr- '^u irr-n ireci'in  fu6  ol Sa- 
:;r!ij’Lr.; o 'iw eidoá  :-}‘S a rro b a -  
n ü e a lv -  - n  el comuí.s&'v'tciri''' y  sn3 
v.'li,jriK r''-s ansian d.t ^o ;ar siem - 
p n ',  t i - r - p n '.  x,l -\*iOi' Hi<í le s  Amo-- 
r o v  d ' '  aeeir.po-ftar en r¡.
T * e r n á - . i l^ .  nx  ai<!'^ -t;slo '-«''ío, 
y  / . i  i'. ;<•

U?rapn-i d.-. la  g ran  
Lo f ¡ " '  di'.-ir. e-< fiVnl^ de

iier ad¡> ¿nado p'.-r l''v-
í,pre*. 'ii'O, « n  vivu-í’'‘t '  p^ rp^*  e
,l„r t -  ni •.•’-.'.'-io ú -  l-i iTar.i'iúza^i'-i’ 

.!* Sa.'nU
\ 4r>nao '-I t'-ri-tiiana iia;-íionr.i. i' -r

l-,irii piidi'^íti i1ama-.=->
r M  ; -'-M aiw^ df  ̂ H  E n e a n s tía  .. 
F in es:  ‘'sdve o lm s, a ro m p a n a r  to- 
i’o !.>' pe-iiMe o ,J*»«ú9 Sacra- 

i ‘a-i-í, '-n  cult-'S d^ndo se  es- 
V naua t>- -'1-. VÍÍÍIÍ.---.S y  pru - 

;',r,n.v-j d»=l F an tísim o . —  0^;.■fÍ!;o

pa
nur «1 vicio i a ‘3S0> poro 
oes en e ld c a io r lo ^ y  lo se rá n  h a s ta  
quü-dw sde acriba  p uoda  e-urregu: ’ 
esa  ú p r a  quf}’ l>‘-‘na de vagos la 
p 'iv lad  y  de delÍ3<,’n.üut'i‘s  los pr-'i- '- 

dio3.
1.a. to ltíraw ^a <?uo hoy tien en  

la* tabcus duradas, cr.ico i - '  
m ás 8ií?iaa, u n a s  y  ctr^'C<-.sas d^i 
í i i á t  v il -de los vio ID?, n * e  do la r  '■ 
faeidn q u e  tie n e n  con Wá hombr-.

»*«n v‘‘ i * v
í j e e J . i  h an  cauwdo l u  m u e r t e .

A ra g ó n

CKÜCÍDA D EL EBKO
- a-r Aí^OT:*--?). E.^ta r.w ñana o

S í r T ’brrfH ':vaba cinco m a lT O s  y J ^ P ' .
l  ,,h». ^  »W.

rrií. '.e-.rr en cucn.a quc-

C u r i o s i d a d e s

TESOROS HC:ír>lLK>S EN EL MV;'

K! "D aily  Eí;>rí‘i s ' ’ anvinc’.s qu- 
fr> In n  ijníonti'ado d>co eoja^ i: '- 
{.•,i;<’n ¡o cadn u n a  p o r v a l ' r  d- 
l.í;00  l ib ra s  cste:dina3 do ! )b it8S d-- 
n;.,, rtícupcradas del íur.iPz-''
í-'.iíí^tll-itico •‘r.3u>'enlie'’, j i u r i
on enero  de i9 l7 , a l v.>!v>r' c 
I.ontrh Sv-<iUi '.IrAvida'’, pc;- n.--.'-' 
cUrra^l'’ eciil'-n \m a mina,

VA -Lnuverf.íe llevvha ¿
,-= r lr '’nino'.iAri d :' lilirns
'’n  b ^ r '’í'5  d[*' err'. y  hvnh:.*!;'

‘ {'. C55,W k  vi'Ja a  25^ p^r^enns. E^i 
1019 fn p ;o n  iwT!pprfldas lia.-i-n' 
por v slijr  d e  m M ' '* mí!lí‘‘n d-' l i ' '” t 
- ''i  rüJ.í’.». y  ■■ '
¡y, r r e n r e r a r  ‘’n  bi,'T.i‘’ el í'"':!''' 

(Asf'r'*.
K! periridi^'e q 'ie  !'•) .--■■‘.a n '-t!." '' 

Htlniio frne 'o? b'izn.'^ pn.-r,"‘r'./',>« A ' 
tra b a i"  cne'=tí'-n 1 ! A’m i-n;' 

(P7r^  iiPa lib ra e«l/‘r ’ í’’n r<l d 'o  de 
sa lar!?  flj''; , un  pliH  de ' - " t  I':'"'" 
; i r r  esda tr.’s h 'ra=: d :' ¡nrr.n"i-i^!' 
V un tant>. pM' t ' i ‘-r.<o ^«'bi’e r!  vf»- 
ti>’> fj.* lo '-ccupeMiA).

N imorof '-i»  s e n  i'’"' '
'.is  l:«ig'ié= h íjr/P  1'»  y a ’”n  cv 

■f.'nrto' de! niar.^ ha-^i'T.J'* do 'iv 
Ve'vlaífero,
"* "> '1  vá '.'n ' Hi.nriiil-i

I III.' lu... /!,'« Nn^' -n V- r'
■-LÚf''ahílan ' 'd . 'a r ,  1!‘'V *''

-D e cio Ti^ me corresponde
m í haW r.r ,  E n  tod3 caso , l a s  a u to v i -  
l id e . ,  m i l i t a r e s  t ie n e n  l a  p a l a b r a .  l.--> 

nu<> s í  asegniro  e s  que ,  aq u o l  q u e  >̂- 

-.-Jiía de  SB c i f e v a ,  t e n d r á  l a  sanc ión  

'•de m ercce .
T e r m in ó  e l  Sv. F r a n c o s  d^’ i<ndn 

f.ne ayoi- D e n  A l ío n s o  n o  p u d o  f in ru ir  

' ,• numer(w0i3 d o e re tc s  q . ie  t e m a  el 
' • - ■ i - t r o  e n  car te i -a ,  p o r  t s ^ e r  quo  

vpi’n i r s e  los  ministre.-! e n  Consejo.

Guia M  ^catclico

i-'

i ' k V l S o  p í  ' ¿ w a t í « a ,  t i e n e  este

r 2 l \ i«  mi*! ar.cho.
faeidn q u e  tie n e n  con Wa hom br-' | ■ y

«^ssaíK-üi^ss
•-• ‘.7:;, ifv*,.la ribero.

- I  i>r- '
nXPCFJ.ONA 9

rRtal-'ña
>.'A .‘SAKBIEA

ee'n___
E n  c í o r t a  r l a d c ^ J  

í 6 a u o  d i  oftort v 3tuJjieciir«onto«. 
donde nK^ d ij '’rü n  60  ro im ían  1. ^
In n ’í.'r*.-' m i iy o ^ s  p restig io s  u -  :

S e  eüas. a l  J l i í / .  d o  r f ) m p r a  i n s  | ^  c la u s u r a  d_e 1̂  Asam b..^^  1

'la;'.i’ia. ju íand.') a r^ o í^ t ';  s i  al.-aldu

A y ^  '•8 e-.n-hió

r ; i  iH b a l í f a  d.'- Vi'_;o h - .y  í ;
•,r; l'.’vcrí- d e  m P l ' ' ” ' ' -  d-

i 'n  n ro ,_ . ; l i ’ t ’’. V r d 'd - " . '  
f-¡r1Í4 rril'- J.' 

t -- --*' •’

>■,11̂ '  l a  £.t)“ r r 3  
'r>oî ,or-rt l>̂ r̂ ? f-ai,>-rn̂

A !-i l-ír^'i d>' ’a.-* Ci'i'-t''' d-> r -

ÍA K fO IlA L  Y  CULTOS PARA 

JIAÑANA 

M I E R C O L E S  I L — S a n  lliKlriia, 
P u p a  y  m á r t i r ;  S a n  A le ja n d ro ,  Obii'- 

n,% y  S a n  Arasta.'^io, m on je .
I  I íJiüR y  Oficio d 'v in o  EO21 dvl 

•/ d ía  I n f r a c c ta v a ,  .con r i t o  sora 'do- 

l 'lo y  co lo r  b lanco.
.<.?¡7í) 'í c  J te ú a  y  S m i  M a r t í n  (C ua- 

i-cnta l l o r a s ) .— -A l a s  ocho, expo?i- 
d s  S u  D i v 'n a  M a j e s t a d ;  á  la;; 
Mifia s f lc m n o :  a  l a s  d n c o ,  E  - 

C om ple t íis  y  ReT-erva.
C w - ^ la  M  A v e  M c A a .— X  l a s  o:’ - 

ce, M isa ,  T csw r 'o  y  co m id a  a  40 nm - 
i> re-:: p ^ b i t s , - c o s te a d a  p o r  la 

v ia d a  d e  Cjt>tTo.
C-.’p'Jlu d d  l^cii t ín lnw  C W 'ío  

3 t-7t 'C'.y.f,-.—Al f̂ i.y'.ue de oraoTon''-.
pr<si:c¿-id'>-D, M .ir ia n o  «■--

.i-rl'cto,
.-i.J'jr'M-'í't —  T u r n o  11;

,;-;,i J i 'u r .  Eau'- ií-ta. • 
l ’ii-ita-s tic ln  Ce;-t« <i« J / a n ' ” - - • 

'<'i-.s-ro. S.-ñova - d'-'. i ld a g r ro ,  e n  la 
d'j la-i I te . i ie f ;  >!

f-.\ l a  '!rlv>^ia d e  S u n  Ju r in  ’
........... . . íK h  Fucncvda, en -S an tiauo ;
n r - í^ f  " ' i i ' ' . :  d - -  [ T,f‘i!'--if.:, c 1 S ' .n  M a r t in  y  S a n F e t -

i l -  í ' v ' . c  , - ' i .  t in -a  de-Jos N a v a r r o . ' ;  d . l  A m p a ro ,  cu 

{ .S a n  J o s í .

ia i - c l r t n ;  a l  p - r i ’i ' ta i ’i -

,]■! .J;!7,.̂ adf, 
in'-’eni ‘r,'> d

i z a n d o  íU m o r í e ;  

’̂ r n í e - ,  , i e ' '  d f l  d i :  - 

V-itO ju ran d - - '  -'"Wy V. CP>’' o n i v i - ■ 
y'r..-i’. vi'^rú.- fiquidla-< n e r-e u ss  l:ü 
m aiL is  a - p r e h i b i r  e l  fu n P ' t i>  v i c i e .  
i 'U -e l’. d r a d e r  )"ie t i l l a s  Jfls c o r r u p ­
c ió n » ? ,  i - ra n  l e í  p'.’imíki'os í>;i h a < -  ' 

a l a r . ! , '  lie s u s  i m p u r e z i í -
l , a  ^i^l.-ccidn <f- to d a  p e r s o n a  r a -  

I , ; \p . i l ' i  r  i n i '  v ' e i c . n  e n  1'» d i r e c -  
i-idn d e  la < y ó \ l \U %  f  -r a  y -

f;:-T M-' p
'  5*'

(? ili! .ju ir  ri 
i?. ej(í pase . í"- 
••nv,!}!-■' f|<:e b o y  

".••..¿:Í^y d e  in:-

OC/-Í05 d« S epaña . ,
AsWVroB ftl se to  !«iS au to r <l^d?r.

I t,e-, a.^mWei'vüs cb?eí>u:ü-
( « n  un bfcnquc'e en e, ho-

i '.él KitZ:
V C Et.C O  D E TTM VEHICULO. t N  

I MUERTO

1 JLV.UGELONÁ's . Loŝ  h e ^ w

1 DeTnc'^ip y  A lí» d o  en
¡ -ani r.i'-tccifleta con &m:SO Jua.i

i Vinr?;', s-l T
; t - i -  c w  c<?ndu«: el r«nv:oT.-.iQ d.- 

SSnííJ C rü i. v--^ó el yebieuia >
':;v.’‘artm  her=doi -sas ocunant.:-=.

1 t r e s  frieron a j-^ U ir’ en el D. -■ , , , : o d - S « A V . r í » , d - r d » a p r c -

1  a  los. h 'r n n n '- i  Sán''«ez v

A !-i ¡-íri'i 'T' -'■* e n '- r -  ' ■ '  j — • -
v r . x ^ r n  ' - : r ' i r r á íA  u n  e n ! . - ' "  - " v -  . j f c s p e c t a C U i Q S

'  ■' p a ra  m añ a n a
Vr.'i'c*. y  fii. d-' el
" ’ ')'■* > i-?'-”’ ’'V “ Rl’ou've 1V\' -

,^ 0  0.10 l-V-!>3 .•.^l.'-'iin'iK. • 
y. r- f’n. 'rn  p1 eaV * p I p t Í ' '" ”''-!' ¡i- j 

', R 'ñiní'^'i 'í''! “O ja 'in n "  1
^ i'n  a ¡ ’s í“ ''> r.'-i’b  r.i's y  t i;'- ^
'¡Id de lil-'O!» '“¡•erlinfls en b;irva-;
!:■ ofr> ejc-inndid"^ fn  ?!!“ profiiT'di-

De G rsí'ia y fusiicia :

r;t;i *

1» f̂pTir,ír.,*

or-Tn',.st;c5 r-’ ren.-T^ 
ré f.-r.ct’i.-a d^l crá.

- -  i-.-r.^c-ir.dJ i-.v.". T>-- •'
d.-.n-j-s dr ka-'er:'-' la  prim era eu-a.

FUS 1 ^ 0 0  Eli El

mi ppi« i!i frs 3-Triia ’3-4iJ.-M'n«̂ D

„ a  S  *  ía loH M  y nh;ig,clon«.
1 e s t i c o  lio " u e a lo  ™  d e  s i  l p e a n a s  s a J S  U "-- V 'M
1 SSk.3  ta» Ffrc,bIdo m  «lva««lo dei «od» r om*). a.
i í^ieido. , ran .w .'.r  dp o ? ‘-cfa»  csfáa

W  í y  c " S  L . i .  í  per c p o n c ,  . . - » » •

f iv -V s . ‘H  • *  « ! r f « s  ip«e?»íc« c<'»K«dfcií < i i i i  ^  cb lt» .

i âarfc J»: ki» 
dv! a ñ o  r920, • '

«T'-r^ooor

nhi i~ rini--'-------------
<í..rÍT?,, f ^ r r v  - I Yi^.S,

S MAYtsnES 
u 5., »■/*»• 'i r  p. o s

.V • • rv.í. í^H*y-^W|
ju\  ̂ rí ? íí 7 1í ,*• ¿ i  1’Z> \A. V ¿ \h  ilMr ’ • \  * y y  :  -r

D IC E E L  SE?íOIf F R A N C O b.. i 

E l m inistro  de .Ta.-tV?, cOT?ent'n- , 
i i  el m'vrrtt-i • p- íiial p>iít-cD, d.Jo a j 
'c3 pf ricdiüíj?: ¡

— r o .n o .v e : i  -lo p^'^a n<id-'.

r;--.'.': el C /^V ^rro  c u e n lc  coi. 1:
do  -.i C.IVO'li y  ( - l '  r ’. C'C'l-
r e  i;.= C - ' . r> í .  n o  t:"T-.-

Tí7>5' T  mí-' r .a :  .•n c im p llr  el deb.-e,
- •nuf:--’ iw r. r̂í.- .̂= n-ü ?=c'i s 'nm i*
- v s  k  r:.P « -n tac iín  d? cWiga- 
-ini'cs úicludn)?e.;.

__ j.Ppro «is r ’e - l c  qivi h a y  oi‘-nK-n-

( ■ ; ; i r .d ; í  rK<;}>uí* á t  uí^S .).'¡.!!ic13 
' . b i - ' ; -  c . 'n v a b ’ >>"npi^

y p^n.-iw, t » n  pt'-didn de’ 
-iTTÜla. M  P.'/d?r diíe^tl■«■i y
'V  va-

d .  r w o  
ha q-.^’ u n o  d,-

íl': ’ d-ó l%K:r.5.d>.
-'■--■o  ar'^o^^d,^ p o r la  í l ‘'d  -Va- 
d /m ia  í o  M M ioSr". e r ín<

.1
ir.i-

T UH a a «  .,ne es*en!a ñe 
- ;s  í-nyp. íe s lllm ld sd  i»ieda ínm e

„  , -I.-. -r;-.-..-.'f íía-

T5i-,.V’,-aíf-^ ?£--■•'- "•
¡.•.••í-'t- ÍEBUíCÍ!-!,''?

• KSP.AÑOL'.  — A  la s  d  ez  menon 

:narf '> , 0 \ T a n j  d e  Beigf-i'«C'
P R I N C E S A .— A  l a s  seis, Y v i  ú: 

Í y r i m í r ü  r c p r i  s<-aÍHc;ún en 

. . t a  te;T4 >oraílaV
A la s  d 'e z  ( íu . ’.c ión  c£>:'i'e<-poiiil'r-: • 

a l  «plinto miír'^oíe-'; íTe m o d a ) ,

Lhora.- .
T. \R_\.— A  l-..  ̂ f e  '. L i  .l-.vina Dor.i-
A  1;-- d 'c z  m enos  c u a r to ,  F r e n t e  a  

'.i v 'd ' .  y  Loli*:i I-Iir.'lcz.
"  4 P O L O .__A  b i -  r-rls í p o p u la O .  í^’-
ni-v. .ít-> Vor.s y  lil O telo  dcl b a r r i l .

A  1.1F d '03  y  m o d ia  {pcp-al-iT), L .i 

■ • • ■ ' l - t ’r.K.
^'^^.Í.'^FO IM PERTA'..—A Ifl' ' 
. - . í V-  y  d 'e s  y  medir-., E l Ten-;-)

: V O Y  •E D A D E S — A  l a s  '3  (eo- ! 1 i ' n t f .  - ' n ’ i l la ) .  V o^antarie ri  n >!■-.- 

-'I-!.
: \  l-̂ -- ..-'e'e y  e u a ’-t.'* (p-^pular, f?n- 

• . F.i po llo  T..dF.d.a.
; \  l!-.  ̂ nU '-rp y  t w a  c u irL o s  (pop'a- 
■ . ,. E l  (V(fi d o  Reycf,

1 \  ] ; : 5  d  c-5 y  t r c í  « l a r t o s  (c ín r .e n -  

! t - . ’ •nc'llú'), i a  San'. ir.u. 
i A i'í.^ d->?c í.-OTT'cnt", ■¡cncül» ,

P R I C R .  —  C : •.•t®'n"t6v'.if^ ©rsv-r: .O 

- r n  í ” -r'vf'.s.-— T ard t i ,  "  Ir .i  c 'n-'- ' V 
,r,r .l '- ' :  n - '-he , a  l a s  d 'ez,— “ A n t '-n  •

( i . - ’ - ' e ’ . >•> m n j e r ”^  l ^ r
r r V ;  p - r . r ' . t ,* y  estr-Ti-.s d e  “ F i i i -v ,  

p o r  el InrnoflW F r . i .y . -  - 
1 p . . < - ^ ;  n^he ,_ _ 0 8 3 .

^ f> 'iE A .__A. I r .  reís y  i” ' ‘‘ '
i^''Z ^  '.v-dir- '•■ r

E-<^o d e  JyS ia  I-or.s.

Ayuntamiento de Madrid



V  "■ ]«
P á g i n a  4 .

!0-M§22.

Unión misionera 
ciei C lero de  Madrid

I>e''pwi.'¿ de !■, fe.-ión celebrada pa* 
ir. constiiuir U  Jn^tíi n i^ a n ia d o ra  
i-n quf- -• fundar la  U nijr, x :-
-'•.rr~s de C'va Rióoesis, de que diiv..'- 
. .tii-.i a y 'i ',  oí FcSov O'üí' tw propu' o
V !n ri-aTiiúr. io ac<mló, que sn raoji;!;.- 

■ '  ? V .Q iraa ia '  ik* ft*iii6áj3a a l  i: 
'.'T:«i--r.'i';tario de Ertr^lo <ln Fu 
: Viti-larf; df¡ a l Cnrd»u .1

t*? 7  al «'Xí'í'IíTirí '-
¡'•.,1 CK*W  <k B uivriw n,

iM tíw ;n;'e*So a r ta s l,  y  r ' ■ 
nv'ítííri.'.n. '>p la U ’^ '  i

Tí. C-.-

Toi- filtim*. f :-.‘ o r  0'o*:-ro oe^í.v.''
• 5“  ‘ "íijTi, üo  h -Züí-

T ” • i;hJ ol de dW ioí telup.'";-
r-;: ! . ;

"5í/'jfi.‘.—V.'^i'.'.ro.— C ardinal - sr- 
r ■' •'•■io.—Ju n ta  U;;’óii

''I'^k^ie-ra Cicro ÍJ td tid ,  intcg!'J’'la 
<L‘ócrik*í,s r x"—

ífi/ju^r or'eHtAcicius pontificia , 
benOición £«tnr,i A^all'lbkr^ ‘'.''J-

“ü T u # ^ . —  .Gfiid!.nüi Btfiliocii. - -  
.F;i‘iTrv orijaniwidora tTn'i5;i MÍ3íokí’':í 
c!ic3>^?ana salu/la p r e j í t e i ta  gc-nerul.

•'líeivelona.— Obirpo.—Ju n ta  o ip a ' 
iii'iadora U n'ón M\-^ionei'a dio<?epana 
/'•lioita iniciad-jr Uniwies diocesana.*. 
ñ ’.rupo M adrid."

"S a r lla .— Hotel Madrid.— Vü»x, ie'. 
Camavasa. —  J u n ta  ovganizadoiT. 
TJr-ión ií'i.ionei'a d io c e ^ ra  felÁUa 
ni'<‘?’dPJitc.—Ofiííino M adr’fl."

('r l<i í.’ri'áij Miaicrncr:! 'J-l

Cli-tv de Mr-ái-khAJtalú. ■,
rtolc-frado ¿.'(vcs^no, pTesidjj’ü e : 

(ii.'.tor D. ’ErirlniM» Vázquez Catnnr.v- 
.1, cAnón'tro magistral.

V iíeniTsidw tcg n a to i: doctor U-mi 
1V:i^iam'’n  de A rr ’ba r.pjdro,

doctor D. U niafl T u V ''\  
i-i>;fOT de] S^mfnavío. ;

S«TÉ!tar¡o. d"’rcetor d** la A?<íds’\i'.i ' 
M 'i'ím era: dortor D. Cnrlos J''m ínoz ' 

C8 t*drátlco rtel SeTninavio. j 

Vlcosíbcwtar'o^ direí't'ire'! do lo.': 
-vM.'o.í d“ la  Ai-ademia: 1-", d^A ordcn ' 
Ca’-loi K'í'rt'Tirev d''l Y erro  ’
1 enc'nn‘̂ <5-'): 2.°, d iv tor D. A ko- j 
■••01* Mi'.iirvj Tcs^ritore?)! 3.°, do;-tor , 
P . Lihk P r ' '^ T e t  A^^art (nr<l=:tAR);

d'KtWr D. Jos'^ ü t r p r a  (Oíivu’o • 
r! ' íóv^ne®^: 5.', do<?tor D. líPOcadlc 
l . o l . n  C i l n A n > ) ? o  (i^'V'’V ' r ñ d o r p s > ; 0 . ’ ,

■' K-toi- 7>. DflT’d M«r1ri(i (iwmpmdo- 
r^ - ) ; 7.°, doct«i' T). pRa."Uft! G cnrñlrt • 
’V*h'ií-o (« ta d íd tíia ) .

T V w o r e i t )  y  o f i j í d ' i v c ' i  g O i i í r a i e - : 

‘lootov í>, R-eardo <V1 Kío, cdiiónj^c; j 
'k H o t  Í>. Benism'i Cf.vajA, lipVUtado : 
-i'l ClfTo; i*Í;'7«wVrTio dcl Smminerio . 
CcfiriHflr! adm ln'.ítinuor de I a  S--  ;

üaif.Fea; aáTi’ iiiiitrMor do f j  i 
lr¡.n do Pa¡¡: Bdininísíradoi- d-.i Tc 
J r fh im  )

de la  TTi->’ '>n 
ner(>: doortor T). A'jtpmio 'R-'.nifftz R?- 
■'O y  d w to r D. E tu ^ lo  Molo.

Consejei'fts Tiato*»; íi;ícotf«ntfs‘nio w- 
ñov doctor D, Jo=í F. Montnña. deca­
no de la  R ota; i1nr.trfs*"W señor doc- 
'n r  P .  EWi(»vfirrfa.
■h>-tTÍsimo sf'ñ'ir ¿orti-,Y T). B'-muvdo 
Biwbn'oro, deán: sfñoi
'loctov D. Ja'íHsr VsV-i T^n'lda. ■n ír r '-  
r o  d f t  v e v < ‘i ' c « d ' >  t e ñ n r  a l i s d

(W fMMtdo d<* PUi'nB nfin-ov'ofí (r>n\' c! 
C;er5  iti^nno^: rroy  l’osti'e tl-x;- 
»or D. P''ro*. i'fi?i6i i« ’o avf’ores* 
lo (por l'va A > ’̂nrf.?tí!Z'Wi>; pv'V'ur®- 

d'“ Iftfl i*'>’‘í 'o an s. i-epro-
fr.tnntc''- de Obrria n'RÍ0Ti'‘-ra': diocp- 
nnü5. r rn ’T'K'n*'"it'‘.s de Oljrpo crt^>- 

df> « lo ,  de la P'^en?^
y  cpl'Sl’cn d ia ria  y  divM;- 

>‘-T «•'.■píVTtra AíC’iada, p ' r  In P rín -  
s do ñií'rn.

T>‘De(fa':j'. a Aea<!i':ii'c! .'IL’ioii"v/. 

nño^tAi- «'•••nevaJ: sí«*vetai'i'> d-;
I;. iT."V.n JÍ!clníif;ra P ’o^<íinn.

IVr.54 'lr t; - í : -  d ' líii w o í  í(’«d‘*’nu'?p.
P /^oero . T)í> y  ca-

t f ' i U i ' n ' r f r ' s ' T n o  ‘ 6 - 
f'.r.r D. Motíu--' T^-.vz > naj" '.

V . ' T i ' f  ; d c < ' ‘ ' ' v  T ) .  J n - i^ n  r n i i - i í n i ó ,  

d?c*or D. C s.’loe Mr'r- 
F O i- r o t A r lo .

3 * í ^ ' " . d ' ' .  n p  V  r ‘' ' ‘ ' o d \ -

• , -. v-''»^i*í.r'n' • d -"” 'r  TV. G .r-
, J X ' - ' - l i * * -  ( ' . i r - i '  r - -

<1.> [)í“d ' ' e  T > n c ' '> .  d ^ v ^ n i  d , '

L - '.T .- i j . - :  d ’ 1" Pr.v':<'>,

'•Mí?.'.?; .K'‘t<-r D. D&\*íd M arlrc , 
captarlo.

9 i'-“,:Lno. Uo e«.-íadlatic« da 1.- - 
tb rv s  ir.isioKM'Cj: doctor D. Pt’dra 
l'tneda, prtaidenfe; doctor D. Cí'li- 
(ionio v ir^ rc s id c a to ; dorl^’i'
?,>. l ’íiwuftt Gmaálcz, s»<rotarÍo.

LA POLITICA
i : i .  SFr'-OÜ II.^Ü EA , E N  PALACIO 

Cc-^.fí de costiiftíbre, scSor 
<'j;.t h a  d e ijac h íd o  «*t* wañ.3! n 

'■-••. I 'on  A'for.ío, poniendo a  la'firm .í 
’ V. rVa! dí:^r-lj' ¡•’Wffldgflíidc HTin fcy 
i' ! n i'r.iíterlo  de] Teabajo.

'-• ?ah 'r se  ( i ir i 'íó  ha'*!» el ffitiji': 
f’-' I '■'> '■i'pcrflfean. v

•.

—\S '^ a c ;\  u''ffidr.- t-o:i l'í pf.Icntii'-n 
•!. cK-er qu> p'ís.i a lío?

—No, rífioi^; rtf-soainos qse  .'̂ CA iir- 
. f.t’Vn riK d 's a  q a s r .o  •ic'i’Te na- 

i’a—í* cíMt^shiron I rs  p<?r'c<tistas.
— Puos, af-í i><!—-epTiíó e\ Sr. !íau- 

‘ ■>— • Ko r? d a  y 'tsdo 9í  tr. tí.i- 
T i'ÍTndo.

CAWBO Y COELI.O 

Taaib't':! h an  dc.'padjado con P  i” 
Alf:-,.<o Ir.c íiSorCá minú-tro di> H a­
cienda y de Gíilievnaíión.

C1 fir. Cfvéllo ¡ir.IjlS do ]a Jiaíd^a d'- 
minrí&s artui-ianos, la  m a l d ’io c,u- 
for!t>núa estacionaría, {teit) sin fjHC 
fruri'CH íiicfd-iT.tcs dig-coj de men-

Don Alfonso firmó lui dcci'eto .m>- 
bro ifglawontos de Correos, y  el se- 
i'ir.r CnTibó conñrm'í la  noticia dí» <iup 
(•;-!a tardü .?o rcur.irá'n los ministrcp 
y  lo í nVniec.? p a ra  continuar la ;n- 

rru^-iiní-la lebcr r.mr.criavia.
—Y do política, ¿ q u í h a y "— ít 1p

—Nrria—coni<;ít5 oí mlnteti'o d 
Jí."'‘iend?,, f’e'.pidiíurloso fie los repor- 
l'rc^ ’v

UN’A ífO TA  B E ESTATX)

En el in'n'&ícrio de E stado  íaoili 
ta ron  a  la Pry*n?a una neta, en la  rju- 
r.fiiTw. filie ha^n &iíio drélavados libre" 
de derechos d̂ - Adunr.a^; lo3 pi’oduc- 
tcy. mif* F.S envíen n la  Esoof-'ción d'’ 
l'iaucf'^ri:, rao  se c?l?1>rará dsl 2 s i 8 
•;’ nirij’o pi-éximo.

VISITAS 

Uan<umi>-ínicaí.8do f> D jn  Alíon^-o 
f-1 Prelado de iiKpjfci’c . jcosis, el m’- 
nÍ£tro de Succia, el genera! Jim ínez 
P.'’.jr.rvro y  el « ñ o r  duoue de Bivona.

KOMBHAMIENTO 
í" l'e ': j»’ic de }a Peliefa, I>. Cario? 

Iflajioo, h a  sido ncníbrado daicgado 
para  !a rcpresnón del eontra- 

liar.i'o, f.n la.c provineia^ de Almerfa, 
Osdí.;, •CrariíSíin y  Málagn.

P a ra  la s  p a r r o q u ia s  
espob

L a Aáooiaci'5n de G aridaJ i ‘rí.n - 
c iícana, obíablocida «n la  igleaia de 
San F t;rm ia  d e J o ?  Ii’p.vai’rt.'=i, do c^- 
id  ío r to , die<.lica<í'a a;l spírorro (1í* 
i^'uTsiafl p a rro q u ia lcá  ,pobrc-3 cn  la? 
fu a lo 3 he lio  es tab icc ida  ca n á a i-  
carriQiití' la  V enerable O rden 
cera i e  6a a  Franciaou <it> .\síb, ro - 
cibii’á  lia5ta p1 30 dp ab r il  las goii 
i’itud(?a ovnam eD tos sagrados clt 
los párro co s  de d ichas ig'leaiaB, ti; 
r¡gí¿j\doIas el p ad re  lycg'isima, di- 
re ílcT  do d icha  Asociación, callp 
del Cisne, 12, o a  la  p ro sid an ta  efec- 
üva, Bfñora vizcondesa d e  V iltan- 
tírando, Condij do A randá, 1. Son 
condiciones p re c isa s  p a ra  se r  so- 
conudo j quo se an  if le s ia s  p a rro -  
qu irJes  p o b res ; q a e  e'i_plla8 exisla 
cauónícam onto  la A sociación da la 
Venorablo O rden T ercera ; quo no 
hayan  sido socoiTidas e l afso ps-ia- 
<]o: que se  hag a  la  so llc ií 'jd  ea  ol 
plazo ciíado, fo llada con el s->ll 
lifUToquial y  cspeciücaiido d& ffué 
•■rnair.eiito oet-i m is  aocesitada la 
í,-<:DSia. E i re p a r to  <)c ornam onto?

h a rá  en  c! m es do ju n io , y  *c 
av ipará a  los in toresadoa pava qi’.e 
envíen a  re c a g ír lo í,  po rque la Aáo. 
o iac ií .i r.ü tA' cucai'ga ¿o rom iU r- 
loí. E l padi’Q d ire c to r  dará  iiip- 
fn ipciones p a r?  fu n d a r la Vone.'a-
> l-> O rden T e rce ra  a  los peB'^ri’P
• q ’. i r  l o  d e f o e n .

Varios sucesos

T>. J i - ’ p-
< r'-t .r'o.

' i V - t - c ' D r .  ;.•
'V! n . D ' o í '

r>. i ' i -
r  . ' I ,  V'. 1 u ' s

:■ . •• c'.'.vlc.
H n rtr.-ni'.-.s dd  i n i - v i f ' -

■t ; T). C<>T-'fii\i'ti3

D, S(55T,ii¿o 
.••-.-•.íc.'•.-; S " - : - --

. vAí.rl.’i.
Q n i r ? I > f  <‘>it'''''A.’’L»v.v5

O ii'? . uri'.'/tu.'ii•; 
.'•-'.'■.•-'r P . A!f<.r-J T' l.’..

' ■' •• .• D. L>b-i, 'e T ‘'.ía-
• '̂1.

D j ev .w rtd ^ r .'s  
n . J háti M-Trán. nvr.;-

■' •■•'‘c ' ■IcAk- r». T.v'.- '>7r*'r.v,

L;'. h> C~:t- da Socorro do Burna- 
í'i-tTi íu>; da h-.íionés do Vii’o-

v ^ c ’vado, Salvador Sí...'tí- 
'-•' •■•’.-:• v . ’nU '‘-’'\s PSa».; h s i 'id a . í  ¿pao 

•'•' p ’-o-’VviJr.s n i ser Htropcilaúo 
' i" '«lio do Ai.’a lá  por el carro  ^ye 

. .i'i'iff, AjTiv.ín a f« v w .
— ir. íc-.;-> de Gatnai-3, que Ea a.¿- 

Kal>n. ayer cn « a  coto cerca de Lla- 
■¡•y, tuvo la  do-*'.3r-acia d* esei-ss ó-“l 
rihE'.l-», produviácdoíc lejicne? 'ic

Corresponsales a lminislrativos
■■.r.ix :o3  c o n n n s p o y . 'A iE S  ÁC ¿ri:!iSTSATT\'O f! íü'-: t o d a s  

J A ' ^ r i A z . i s .

A ?:i7ESTnGS A M ir^V ’  P.ECOMWfJDEN PER- 
■’.V.i.'J E.KTVSI \HTAS Y  á CTIVjV: P.1.B..1 D!VHO CARGO.
r iD . í i : B S  CO N D ICIO NES Y  D :: T A U r : S  a l  A D m V I B T ^ A Ü 'V  

T'F; r.L  T T :í5!A inn>rT n Trsi’A?-f-oi,. a p a b t /.V '^

— E n la  calle rU r e '^ r c s  fué fcjr.j- 
por «n»s descwjoeido9, rwoilt.ir- 

(io coa ifsiones de importancia, R&~ 
faol Scl<r Encinas, de cuarcntn  y 
dos añCA 

—T rabajando ca una casa en c*n.-»- 
tmeciOn d*;i Cerro do lu  P la ta , tu f j  ió 
¡o.'.loni’S do proiiót»tico reservado r! 
ebii-ro Lvronza Pascual.

— E n la tstíici6n de Meco deí-oA' 
’ rliO \m  vaffía, y  por este rnotÍTO o«- 
' j/ii.r^n d«J«nkios, durauto  u n s  Jio- 
la ,  td correo de EprceÍTOa y  d  ca 
í’e Oundalftjnr«.

—Er. 1,i T(6bi. 7 <k la  calle d.- 
T.la'i-ín di: V argas ?o orffiaó 
iHrdo mi ir.eendio, q i 't  xo  I w o  ic'.- 
p-^rtr.ncia.

— E n U  cP.lle fle Ainaiá f'oé alr*- 
i-.üado p'>r un n’atOTióvil parlrcaiar 
\'ietoriai»o FfíialTft’ PolOTiriao. Si> 
fi^ió Iciifiíii's de t»ro?jf-ílice íTEií<rv'»<'.o. 

E¡ f u i  ¿klíjviéo.
—Tam biín ca la  calle de H ortaleia 

un íro rv fa  arr?5Tló s i trar.y-.*utitc J<*- 
Eolrí.p;uc* f íe lra , th; Tointicjjico 

&fio!:. Sufrió d iversas lo'done-'-.

Ultima hora
i ) E  Ü A D r.IIi

A P -5.JI 4cl fran co  cptimfai'.w q3C 
ru n a  u i I4 S R ltai esferas niinisteria- 
les, han continiiado esla ta rdo  los 
baiqufñcs de por aquí propa’ar.di> 
noticias q'jc, m ás o iricnos d in ^ ta -  
mente, puedan m olestar a l  Gobierne.

E l fey. l í a n r a  h a  dídio bipíi clara- 
RV>ute, a l E B l i r  del ¿ac acho o^d;^R' 
rio, quo uo .pasa .nada y  quo se &i- 
"ucn tm mHxñdo la s  co^as.

K '.ta íi-mnitacién C3 la  qno ha^■ta 
fthora b a  pcTinitidb con ju rar el 
ronflicte tcta.l«enie «le un. modo sa- 
t;sf&rt«"lo, y  decimos tati^factorio , 
nor<íUa t« i lo  r.noobc el m inistro do la 
Gobernación, como hoy e l Sr. F ran - 
con R cd í^uaz , bsai-ciado a  entender 
cluramefnte que en la  luclia sostenida 
hsVrá -WBKitiítí y  üé im prad rán  ?íh 
rrociionen. • r

Lo m ás fác il es quo tcdo qutídi, 
allanado m uy en breve, «uiaá lo rstó» 
y í ,  y  eju? el Gc¿>icrao, a«í fortalecido^ 
pncda dsdícara: a  las labores r"n- 
d'entc:», q*J? bue'sa £alta hace re‘>o!- 
v o ’" l i s  p ro b S « i^ ;a 5  - q n c  e s p e r a n .  ebIu - 

(“jones.
Loi TrJnistros so i a n  rewnido con 

los t 6:nÍcos p a ra  continuar ol esa- 
n-.en de los capit'uics dcl A rancsl, y 
pí de .TOponer que habrán  cambiado 
lam bíín  Impresiones acerca da la 
nisrcha 'de esas frc»tií<Kfioní'fi a  que 
.1  Si'. Marvra «J refirfó p 3T la  ma- 
uana.

L a noticia da U 'tom a do Dai--Dr5ui, 
con c3ca'5a  resi^ tenda, lo cual hoco 
su'pcnDr (fia  lo:; b a ja?  hab'i'¿n sido 
iicon?, h a  caiiáado buena in>presión 
cn el público, qiM juíífaba favoi-abb- 
míinle ol d’esarrcHo de la s  aiwrftcio- 

d i  Q v i jn '» .

D E BARCELONA

BARCELONA 10. H an  sido or-te- 
nidc» un subdita in g i^  y  doá alema- 
ros, por d isparar, el prim ero de ello.^ 
un rd^filvcr cn 'la calle del Mediodía.

Ninguno do los tre s  declaró ante 
'a  Policio, por no ent¿ndei- los comi- 
'•ario» i-nglíd ni akm íin , n i saber los 
deteáiidcs hab lar en cspaüoL

El t*ro que disparó el ingles a tra ­
vesó u na  luca  en  uwv tiísnda.

L a lim a eo valora en 200 pesetas.
L'is tre s  «xtraajevoa han sido pu«^ 

tos cn libortp.d.

— E sta  inadi-ugada, en ol paseo ik  
P ujada , una p a tru iia  -do soldatfos, 
quv* e jtab a  de eervicio de vigilancia, 
hiro varios d i^ai-fts «w itia u n  indi­
viduo sospechoso, que se dió a  la  fuga 
a] darle  I03 scQda<iod &lto.

— Los ejtadiaiTtcs de los Conti-oi 
docentes de la  Miaicomunidad y  '-1 
A>nntamiento han acordado hacer 
u na  excureión «oUn Cam avan-í a 
Ma<irid, Zaragoza y  o tras capitalci.

—En. oí Dispensario de la  calle de 
B arbará fué curado ho>- de dos he- 
virtíw do arm a do fnrsro un  :n''jeto eo- 
n<3cldo por “ol Débü” .

S eg ín  declaró, las heridas se  it . ' 
produjo un desconocido.

L a agr-ifión éree que la  h a  moti­
vado ysia reyerta  que hace días tavo 
ccr. un hujcto, a l qae doaeonoce, y 
r¡i'7  d'jbe ser quien le h a  herido.

'“E i Débil” es sujoto de malosi an- 
v.'rwkntcs, y  rccientcmeiite f-aí cMi- 
dcnr.do p i r  u n a  estafa.

— ProsidicTido f j senador Sr. - Da- 
i-ín y  V'.n^í.ín, se h a  reunido la  Co- 

¿el moTiumev.to a  Guimerá, 
'?aia t r a ta r  dól sitio en que rs h a  dv

?.*r } a  c - i t a t u a .

F.-t'Oíüó también varías iniciativ.i-í 
con este !.‘'cho.

i Q U £  H O R A S D£ tNTEÑMiNABLE A N G ü S T i A  
P A SA L A  M A D R £  >^£LANOO AL PQBRC ¡N F A N 7 £
A T O R M £N T A O O  POR LOS TERRIBLES ACCESOS

D E  L A

I N A

. £ sa s  Á orss s e  tránsform úran
en ocres í/enas de sonrien te fé fid d ^ c f gracias 

a f  descubrim iento de/

JA R A B E  BEBÉ
R A R A  v e z  S E  NECESITA MÁS DE UN FRASCO

e O N T A A  -t- 
T O O A  C L A » «

DE TOS
P tO A *e £M - - '¡-r

L A S  F A M M A C r A S

QCPCSlTAQiOS; S'M MRtÁsn v C* -  eARCaujNA
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Servicios de la Compañía Trasatlántica
'  V fÁ N E k  DE CVBA. M IE H C O  

EaüsDáo do  i i im m ,  d e  Siinl«nd. r, de ü i j í a  y de L a C w ufia (y^ra nah^r .2  y  V crac im . SaÜea-;o d a  W -.r^  

y  4o a iá i f  n* p u f»  I 41 Coriiils. fííjtln  y  Ssntfiadep.

-i--- m ’SA m  BÜEiSOS A ílte íl

S s H a ^ e  d a  ck¡ » ae  C¿diz pan» S ao ta  C n j í  na  T eaerifo , Mouto*/idoo Kuenoa Aires*
«B;pr«iwi!9i[di> e.l ^?#íe tlíj reg re so 'd o jíjo  R ueáos A ires y  M u n íw itísa  ’ ’

j ' : a  y Véraorua. Regreso

L ’.yS A  D'd NLW -XOK, CL'BA ^MSJICO

da J^ rf tí iu r .8 . d,> VaJ^iiCia, do  MáiasB y  de (»riÍ7. p s rn  Nev.--v.:rk 
90 Vsrecru?. y  úa twc e-iepla ©n Now-Yopíc.

U n iiA  EK VUNiiZÜELA-COLOitBlA

SaJwJftSííe C o ld u p u n i S absa illa , C arar.. . >... -V je^ ;. La 
í^iíerlo P.iM, &narir,í>. Oul¡f y  Dar-?»l«Uk ’ a . r .

fJ M iÁ  t>S FEflKAyDO POO

mUiiLÓii d a  Bascfeíüzia, du ViLiiflci-* (is Alteanito y  0^  r a  tiit p a ra  f,r.? P n lu a s . léasi*# C m ¿ de la 
F alm a y  {4» v lc a  d e  la  costa ocví.1(íi*Ui! de A iriaa

v í n f í * ^ 1 d f  G»Da.-;a?y d# la I-en ínsu ia  c c i a ^ . d i * «  bu o3

LIN ííA  DHAílU. ,  P S A T á

^  y Janalro, Mot^ovtóao y  B u».

Z £ o ^ é , ^ , ' " Í ' S t ¿  S iu 'r  ¿ S T ’i .u S L fT S ib íf ' '”™
servicífla. la  to n p a fU *  S ra a a t i ia t ie a  IJeue estahlecidos kxs e ^ e o ia le »  de 

^  a  N ew -Park . p u « to 6  ú»l C«»U.ím-í«, a  New Y ork 7  la  U n ^ d e
tona s  F lU pinas, ouyae Bslidoe nú a m  lijas y  s e  a ttan c ia sáa  op o rtu cao jo a te  on oada viajo.

E s t ^  a t o i k o  cw g a  eo Jaa « .B d io io w  ««ka f c v o r ^ a a ,  y  p o f i a S ^ a  ¡a Com-

^  m undo. BervJda» p o r

■i " jG áí#£a3í£5 :í5$SD S2E B «i6K B M U H a

IALMACENES RODRÍGUEZ
.  >í .  f  I s ,  I  I .  I ,  , ,  4 .  ,  ,  C 3  . A  O  ■  ‘ >• i  ,n L ,r  ,  „  .

Avenida C onde Peñalver (G ran Vía), 4.--Caballero de  Gracia, 3. 
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Lunes 9 al 21 de enero

.^ÍT'CX-riEÍTÜ " N  

L'í/ F í 'h 'S A y iE N T O  E SP A Ñ O L
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Descuentos excepcionales en las prendas con­

feccionadas para señora, caballero y niños.

Expediciones a provincias. Pídase el catálogo general, 

que se remite gratis, por correo.
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iI Precio fijo Ventas ai contacJo Enirada libre

Anúndese EL PENSAMIENTO -ESPAÑOL

Ayuntamiento de Madrid




